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COaUEIft PAULISTPO 
á Franoaenrpaz   - 

'. 1. j. * * ■*■ i 

par um» aommunlentt^itim iaurimos 
na leceAo t«1«B;taptilaa, Vtr-se.'! <]ue ta 
•diaiaiA^tte hori. aiii>.|iitUw^d»f'Ju»Uta 
toilÕB 6lí protò|iaiilBl&a do attentado qus 
(rouie atnrmado por Algiins dlus o sapiri- 
to publico da populafKo rrancans. 

FDI, paia. coroada pelo melbar exilo a 
mJBsAo qua leTOU dquoUa cidade o bens- 
mcrltochafa de policia do Esfatdo.dr. Theo- 
doro Dias de Qarvalho. 

Sem tsr neceasldada de pAr am acgao os 
elementos da tori}» da que se fea acom- 
panhar, ft IntelligaDta a MIOM auotoridade, 
unioamente psK) effeilo do prestigio de 
sua presenga, conaegulo desde logo Incu- 
Ur a eooflftusn e aiBagurac o socego pu- 
blico j pouco apoz, apTlalODar o principal 
mandanle doa crimes do dia IB do correuta; 
e hoDtam, Hnalmenta, n'uma bem ptan«]i- 
dae methor auccedlda,. diligaacia: com- 
pletou a obra da repressSo poliajal, captu- 
rando mais doía doa tros protogonistas do 
bárbaro e audacioso. atteq^O de qua a 
Imprensa aetamcccuíiada. ' ' 
•Asaim, o tenentà-coVliiel Pereira Cna- 

»laao e seus doía fllboa acham-se era po- 
dor da justljai o laqiierlto policial deve, Ií 
esta bora, estar terminado; eadcsaffrotita 
da sociedade caminha em via de próxima 
realização, ,   ^ 

Pala Hei exposição que dem';^(iaí Occur- 
rencias havidas na Kra^,^ tornou-se ma- 
nifesto que aqu'_i;oj hnienUveis aconloci- 
mantos ns_'; íoram determlnndos sanSo pe- 
las ;^j|as Instigações de ódios paasoaes 
nao passaram da crimes commun!) Sem 
outros Intuitos utUrloreS) & DRO ser.a 
própria perpalTaçao do deticto. 

NSo obiiUnle, t;rara õs foetoa extranha- 
menta-4bsf|gurados por certa Imprensa 
que d«u-Ihes feição- multo differente. a 
pavorosa catadura da uma reballiao contra 
% Republica, movimento sério, apoiado por 
imparl«iit«B cbefes poiilicos deiriTelerada 
influãnela no logar; levantamento amea- 
çador, pondo em campo numeroso contin- 
gente de homens bem armados, e levando 
de vencida a forta olliclal, que haviam das- 
baratadn, matando sete soldados e ferindo 
a raultos. .      >-*>-»■  ij^M'ii  

Tudo laao se eaoreveu, e ma's que isso 
sa disse • propalou-sa pela Imprensa e 
peto teleKrapho. aqui, no "Itio, por toda a 
parte, urbi et orbi. 

Certamente, os factos perpetrados na oi- 
dada da Franca sao greves, sSo mesmo 
sraviasimoB; mas em vista do que apre- 
goaram os novellalros de boatos alarman- 
tes : lembram o parlo da montanha. 

Os boaleiroa 'armaram uma grande es- 
pectstiva, nzeram gemer os prelos, estre- 
mecer oa HOS telegraphlcos, germinarem 
esperanças fagueiras nos cornçflee reaccio- 
narloa, e, por dm,—nnscitup rícUeulai 
mat. 

CONSTA... 
...qu» par» » Q, N.daeamfttude Sore- 

ubas«r«obrevwQ«nte asilsudiwoadMre- 
(M d» nomugto doa «idwUei ioii Lou- 
rairo de Almeida e Joié Antonio Cardoso, 
para Tooeates-Coronéis; Jos4 Llblo Go- 
mes e Bliva, Auloulo Anlunoa Metlo a Ar- 
Hur dâ Ou.iha eoues, para Htjorat; 
Achilles de Toledo, Antonio Bgydio fadt- 
'Ba, Glaudiano da Almalda, Antônio Au> 
ifusto de Andrade e Jullò Ceitr da Olivel- 
riL Rocha, par» UaplUMs. 

.quo paia a G. N. d« S.-Josddo Bar- 
■relro 

gRAZn,—Sáo PantoHjolnta-felra, 24 de Novembro de 1892 "N. 1»>84 à^^ 

EslA em paz a Fraoas, está em pai lodo 
o Estado de S. Paulo. 

Parabéns ao nosso governo, parabéns ao 
orda'ro e patriótico pAvo paulista. 

DEPUTADOS GOYANOa 

ICatao Dijst» cidade, em transito par» 
Goyaz, os dignos deputados por aquelle 
Eatad.o, drs. Alves de Castro e Leopoldo 
de DuIhSes. 

A respeito deste dlstlnctlsslmq cidadão, 
subscrevemos cordialmente no que a seu 
cevalto insere o «Jornat do «Gommerclo' 
<la aate-bontem i 
■t^arte boje pat» o sau estado uatal de 

Ooyai, o ar. deputado federal dr.Leopoldo 
4e BulIiOe*, que na ultima scssSo legisla- 
tiva occupou um logar tto conspicuo e 
brilhante em todas as discussões sobre os 
mais Qrgentes assumptos qua neste mo- 
mento se impCa ao pali. 

Seria muito de lastimar sa o Congresso 
jAirdesae D perseverante estudo, as ideas 
«laraa e sS orlenlaçso deste joven esta- 
dista com' » sua acceita<iSo do honroso en- 
cargo de governador do seu Estado. Ou- 
tiauiB, porím^ dizer que s. ex. voltari a 
desempenhar o seu nlo menos honroso 
mandato ^o Congresso. 

-O e^, ministro das retaçOes oiteriores da 
f Ciilo recebeu antd-hontem do represen- 

vãta^liplamalleo braiiblrn em Paris com- 
micaçSo telegraphies de que o governo 
W receberia com muito prazer em Pe^ 
• lesaçso permanente do Brazil. 

■*T. dr. Francisco Mendes da  Bocha. 
JUCO Qomrado director da bibliolheea 

ijional. solicitou do ministério do liile- 
.__r a necessária permissão par» suspen- 
der, por tempo indeterminado, o !■ olllcial 
R»ul VilU-Lobos, atâ que «lie juatifl- 
qye-ia d»» graTes accusaçoea que lhe alo 
tailu.  

ESPECTÁCULOS 
TniATBO a. íOit 

Bapre*entau-se ante-hontem neala Uiea- 
tro o conhecido • lacrimoso dramal.ilo 
( Fé, Eaper»nç» e Caridade». 

6epalv«d», Mcreira. Dolores, Silva a 
outros desempenharam a contento do pu- 
blico os respectivos papeis, lendo recebido 
muitos applauses. 

— par» boje annuocla-*e m»w nm» vei 
o «pplaudido dram» «Pídalgos e Opeia- 
-riota. _ 

TBUTRO HIIIIRV* 
lm*-i« hoie » seen» nasle the»l«i a 

nfssel» ■ Brincar eon fogo ■■ 

ESTAÇÃO AOROSOMICA 
Foram Tiom^adoB P'^'"'^'^ 9 ^V>J' 

f^^w chimico do Uboralono d. K«- 
LSoAsrooooii» do CWapioaa. o I", dr. 
SãriTS-l. e p»r. o legar desta, o dr 
Bemsldo BoUiogar.     _^ 

SíTogf^r ^t''S!::^"'^"r's?4^*%-=^-;;% «1»-^*..*^ «»*. u«^,^.» rom.».^: 
Coronal Oomnandsnto Superior, Ifaaill- 

ano Daptlata Soares.; Tenento-Coronel, 
chefe do listado Halor. e Gapitio Joaquim 
da Cunha de Almeida Lnra; Major sjudan- 
ta de ordena, Francisco da Paula Ramos; 
Major secretario geral, dr, Antonio Qomes 
dos Reis; Major cirurgião, dr. Antonio 
Silvério G. dos Reis; U^or quartel mas'-' 
tte, Josd Gonçalves Pereira Sobrinho. 

que serio nomeados par» o batalhlo 
de Infanterla ; Tenetite-Coronel comman- 
dante. o eapiUo João Ferreira de Souza 
Leal; Major fiscal, Josd Pedro Rodrigues; 
Capitão ajudante Aotonio Pereira da Sil- 
va ; Capitães de companhia, Álvaro Gorras 
Vianna, Manoel Hestor Pereira, Leovlgll- 
do Silvério Gome; dos Reis e Francisco 
Cândido de Abreu Bolino; 

para o regimento de cavalTarla da 
mesma comarca, Tenente Coronel com- 
mandanle Lindolpho Arantes Dantas; Ma- 
jor fiscal, Osório da Cunha í^i^. CapUio 
ajudante, José de_^irtKi Freire [Capi 
tae» do ea^ijarflea. J(»i».8ilverio Gomes 
"O» rtoli. José Jacíniho' TeiSoiro. Àstci 
pho Villnça e SerapHlm Moreira da Slt vs 

.que. qualquer dessts dias, de sorpre- 
za. descerá até a cidade de Santos o sr. 
Presidenta do Estado i mas s. exc... ndo 
qu«r qufi te taiba. 

queumaemprezade bondes desta cs- 
pital esU ae esforçando por obteí do go- 
verno auotorjsnçto para elevar o preço da 
passagens; moa 

que é pouco provável Que um» vanta- 
gem cuja coUiJulst» foi tao dlKtcil aejn fa> 
cillttente sacriBcáda polo governo, 

-que nada ha ainda delilíttlvãmente 
resolvido a respeito do preenchimento da 
pasta da agricultura e obras publicas 4p 
listado. 

HBguHRIMENTÕs DESPACHADOS 
Do Vicente de CarvJiihOi.Pedindo oua ae 

lhe manda dar por certioao o resumo uo 
orçamento das nbrai de nguas e exgnttos 
quo devia a Companliia Cantareira o Ex- 
gottos realizar nesla capital em cumpri- 
mento do SDU cmtracla com o Governo do 
Estado, dè !'J do Novembro de ISOO. ver- 
sando a certidüo ; sobre a Impartancii; or- 
çada das obras de abastecimento de agua 
e sol>re a das obras de desenvolvimento 
da rude de exj[oltos.~A' Superintendên- 
cia de Obras Publicas para attender. 

De LUíS Machado Dutra, pedindo per- 
niiasSo para prealar exame perante a caol- 
lania do porto de Santos. a>lm de habili- 
tar-se para exercer o emprego de maclii- 
nlstu do barcas a vapor.—Expeça-se a por- 
Uria. .    , 

De Benedicto Camargo, pedmdo scua or- 
denadf) oo director da Hospedaria da Im- 
migrantus a dar-llia altestado do seu com- 
poriam e nlo d iirnn te o tomp o que  "'_„.,, 

O" C»riHÍntaHo&omes de Si, pudinilo o 

ifr H."''*^ 

*;.*,'    '' 

DOSPSALMpS       -^i. 
O mytterto immortal das olheiras de opala; 
Qnde vageiaa d6r doa sous nlhos problbidoa, 
Manda que venham Terr» a Cdu para adonU^' 
^lablta-lbe no olhar a vld» dot-lentldai, ..- 

Uesmo calada, quem a wt julga eaoutal-% • 
Pola canta o seu olbar peloa noasos ouvidoa- 
Peloa elhoa lha deaoa» vou coiqo.quQ tkll»    .'' 
Da aiaur» profundes dos olhos dolorido*. ^ • -' 

, nlo eilate oft embaixo uma expresslo human» 
Qapai de deHnir-lhe o grande olbar,trUtoubo i 

IVarmoreainenté brauca, immaculada eltri», 
Ou tem, pòr entre o ^Imbo catrellado do Sonll^ 
A KITS» Revelação de outra Vlrgem-Maria. '' ' '\ -^^ 

APFO>'ao C^DIHÃRABRB. 

C 

Bneo do terras a que tem diVeito, naqua- 
Me de Bi-vnluntafio do exercito.—Ao 

sr. Inspector de Terras, Colonização o Im- 
mlWflWo. 

De Joaquim Franco de Camargo Junior, 
pedindo seja dado andamento aos autos de 
medição daa terras de aun propriedade.— 
Eguai despacho. 

Auclofilou-se a Superintenda de Obras 
Pabllcas.1 

A chamar concorrentes para a construo- 
çao da um edincio que sirva de cadeia na 
cidade do Urattança. tendo por base o or- 
çamento que nrftnniznu. 

A verba da 3:3S1â!>'Z3. aUm da proceder. 
com urgência, ã ci^nstrucçao de um depoal- 
to de carrca no hospital de variolosoa des- 
ta capital, conforma requisitou o dr. eecro- 
tario do Interior,—Fiierom-se as commu- 
nlcagSes necesaariss. 

AGUA MINERAL 
Pela Companhia Importadora Paulista 

fol-aos ramettida uma garrafa de Agua mi- 
nerai iGodes Bergen do que d a única im- 
portadora neste Bstado. 

Agrsdecemos. 

PARA O INVERNO 
Estava » expirar o outono—os celeiroa 

regoroltavam. Nos campos rasos, dourados 
de sol, cantavam aobre os realoa da sea- 
ra, as cotovias olegros. Nos vinltaaoi, Bo- 
bre os vtiraas 'empampanados* oa melrud 
joviaes lebalravam hilnrsmsntei, 

ManhSs dKliciuaia, céu azul, límpido, 
lerano ■ dava goalo aahlr do leito cedo, 
antes de nascer <:o dia, quando a lua man- 
sa branqueava ainda os prados para ir es- 
perar no monte o primuirj venaculo do sol 
a o dlspertar canoro de toda a psssarl- 
nhada, 

A gente Ht lawoüra comejava a tooo^r 
para os casaes os bois posíouius que tira- 
vam os carros de trigo, as ohegoarias eil- 
Cuiam-se de charruas o Ue arados; os que 
tinham dolhido os.pendfles llavos dos  tn- 
Saar partiam agora de machado ao hom- 

ro ou de foina e iilm buacdr lenha aoS 
monies, purque á tq'de, pela liora do An- 
gelus, começavam aapparecer, toldando n 
ainphaneidide do céu. cumulus alviasl- 
mof<, boiando no espaço como «icebergsu 
a UH pensos. 

A aldeia preparava-se para rncabsi es 
gelnsi 

Oi pássaros timtdos, adivinhando a che- 
uaili dm noites loogsa, dosuediam-sa dos 
ninlioa cantando ianlidamenta madrigaes 
sanIiJoa. 
•As velhas, conhecadorss do tempo falla- 

v»m, Ciim Inrr r. doinveril'i qUe vinha, 
anuuncinndii que náo Acaris uma t6 folha 
nas arvoras e que os muütea ae cobririam 
de guio o viveriam d« uiua radoraa espas. 
^ até o dia em que. aooar^ce^se no cam- 
ptitario A andorinha lítinçiintiii, nuncio 
da primavera, dandaa eiix'rattfs de fug.> 
do liiyerno :olllo oúlr ora a uomba da arca 
deu á Noé a boa nuva do snaixamunto dus 
aguas do diluvio l outras iam ais armá- 
rios, tiravam a roca a preparav:im-n'a para 
os insípidos e prolongados aerOea 'do iit- 
varno. 

Um veibo ottogelisrlo, um pobra' velho 
de longos cabeilos brancos -e alva bub» 
comprida, o tio Anselpo, sorria quajdo 
llie faltavam de Dezembro  e, se  alguém 
encostSva'a qdêííoDo cajido-o sacudindo 
a cabeça murmurava : 

— Que me previna ! Que me previna !... 
Previnam-se vocês e deixem-me, £ sabia 
a cantarolar tranquiiiamente. 

Um pastor, passando Uma vez ao meio- 
dia, junto da cabana do tio Anselmo, en- 
controu-a entretido, a regar um canto da 
sua pequenina horta, juatamente onde nüo 
havia plantas. Ura junto í porta da casa. 

Tio Anseimo cantava molhando tt terra 
a dois pássaros, talvez os últimos quo an- 
davam ainda pela aldeia, dâ-ipedindo-x" 
dos ninhos, noalto dBumai>Bls/BiíãD, can- 
tavam tambam, 
rX?il'Í,°/„\*i'"=°," '""'« "" '^«"'o admi- 
cíeatír» - -""^ " 'í "■■ '^» » Pi""'" crfluiup_ ^ entornar regadores a ponto de 

—Eh! lio Anselmo I Qde é qüe v0snlec6 
esU a regar t a Sombra da (^in^clHiL! 

O vélhoU Iflvoulou aoabecinlia branca o 
ntou longamanle o paator, sorriu, bui.':ou 
OS olhos a continuou a regar, cantarolando 
sempre. Depois, pondo a um canto o re- 
gadur disse, esfregando as mios : 

—Estfts espantado porque me vfls regar 
um pouco de terra onda oJo ba Utãntas ? 

~Deeertoi.. 
-^B' para o inverno... 
—Para o inverno I ? 
—Sim, Se ou te dissesse o que tenho 

aqui plantado I... 
—Diga, tio Anselmo... Diga I—insistiu 

o pastar. 
—B' um segredo. Ba eü te disser, dentro 

em pouco toda a gente da aldeia estarft a 
imitnr-me. £' para o inverno. 

—Diga. tin Anselmo... 
—Nau .. nlo. Tu nao guardas segredo. 
—Juro I Ninguém saberá. 
—Pelo tumulo da lua mae í 
—Pelo tumulo de minha mie I 
—Bem, então ouve cá, E tomou O pastor 

peta manga do igabáoo. Sabes o que lenho 
aqui enterrado T 

—Noo, tio Anselmo. 
—Um ralo de sol. 
O rústico deu um salto para traz, espan- 

tado. 
—Nao ta espsntes, meu filho. NSo sabes 

que as somanies dao fruclo? Nunca visto 
plantsr-ss uma videira ? EuiSo T Que ú o 
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Antônio tat nm signal 1 Luiz», e levan- 
do-a para um canto onda a creanç» ato 
poderU onvil-o*. disie-Iha: 

_^ue é isso, Lnlz» T 
—AlHrmo-te, Antônio, qns dou em dou- 

da Como queres qno eu posas vir essa 
cresnva morrer de fome sem lhe poder 

—EnUo quo lhe havemos de ísier t 
—B' pred-o púr nm termo a este gênero 

de exiaiãnei*. Nosso üibo esti em idado 
de aprender a lèr e d preciso lambem pen- 
sar niaso. 

_HB* eomof , 
—Devemos ereal-o como nm selvagem í 
—Nao isso nlo. Iremos para Madnd ; 

haieís annos n-* estamoi ds li ausentes 
a nlagoom ae lembrar* j4 de nos perse- 
mir. Queres. Lui/aT 
*    Bijp ABtonto i tudo, meão* continuar 

ial£k sol senSo uma somente da n(»rida- 
.de T Quem planta um ralo da sol pôde vir a 
Slber diaa d© calor, muitos dias dr, calor. 

I, iimamnnlitt, foi em plono estio, Tlndo 
repouaarâsombrfideslaarvore.Tl onifor- 
moso ralo de sol na «leiraa. Estile ) brin- 
oar com elle muito, tempo e, de repetilo, 
veiu-lne a ld*a d» jlaatal-o. Sim, d» plan.- 
tal-O para oother. Joranto g inverno, as lu- 
mlaosBs dores. Bi!"a pielUor i»"'"''?"- 
lorfquando vncfls ostlvorii'VJR'Mn.'W'''"- 
do defrlo ed estarei aqui, deBairfrw,-?!" 
nhaarvore da lui, iilumlnodo equepTe,. *" 
deado de cajhandraa, do pnrdaea tali tou- 
tiiionras, porque lOijos os passnroiT Immi- 
graroo parao mou jardim, onde lUaverá 
sempre um pouco de calor para os pobres. 
B todos da aldeia Ma de vir ped'r-lHO flo- 
rei do sol e sementes da arvore atjenla- 
dora... o eu dai'ei. Abi tens n raifto.Kirqua 
estou regando esta tarra sem pln)iUâ—c 
que lei#i aqui a minha lareira para J) In- 
verno. B tomimda o rogador, a contwnlar. 
o velho pOi-se da novo » euoliarcar n terra. 

* i 
Inverno ! As velhinhas da aldal». tibham 

dito a verdade—inverno ilgoroso t 
Os mnnliis cobriram-so de üfllo," cohiram 

todas aií Tolhas <^.fl arvírea—-j^ ^noi^o niri' 
guem ousava saii r ao oaiupo, O vàn.ü ui- 
vava slmstraniente e os IDIIOS transidos 
dasoiaindas surras procurando ohrl|ínjun- 
to aos curraes onde os rebanhos bulir.iQ. 

Btn tndne ns cabanas, mni o trlst* sol 
afundava, inccandia-se f<eueiras°.  toda a 
Sente cp'oavn ajenha. .tndn a gflpW nrocu- 
dva a tlraia. Os p^istorcs, n&O-^nciendo 

supportar o rigor do frio fiígiam para os ca- 
SDai e, ís vazes no maio da noite ou"ia-se 
o tiitntirdo chocalho de  aleuma   ov.eiha 
que aband'iTiars o aprisco montesino tpro- 
curavã. aballr. um canto mais  oo aStis» ' 
do vento incisi^. 

P.iísrasa  Inverno I 
dito a vnrdada. ■ 

As velhasj tlSham 
, .  ,_  y   ■- íii>-i- 

O tio Anselmo dJSBpparecera—ninguém o 
vis—ella que naq pasiaVa um dia SBIU vi- 
sitar todas as cusás. sem ir lio pfeSbrteno 
ajoelhar-se diante do JesUS, sem esperar 
as creanças condu^toras da ovelha''que 
lha pediam n bi-n^So anta da partida'pura 
O8jjall3jij^5l_tl,o. ,^ija jl nj q. j|^_^ii£H«ac|- 
0 paatorque'o encontrararc^w&^^r'x- 
sorriu, vjr  ., 

—O tio Anselmo l Perguntam pelo tio 
Ansolmo I ? O velho ú mais esperto do que 
qualquer um, ds ni^a. wmqusnío ,R gente 
cuida em rachir ironoos, em apanhar gra- 
vetos durante o dia para fazar as fogueiras 
da noite, alto U está na sua horta, gozan- 
do do calor que lha úó. uma arvore de sol 
que abre Urres de luz. 

—Unia arvora de sol !—exclamaram to. 
dos a um  tumpo .     ,      ,        .    ., , 

—Sinli porquò o tio Ãnselnlo, em fins 
dG eiitlo, plantou na sua horta um raio da 
sol que aosta hora deva estar jrc^;id3, S 
iiieio ae iioras do (amanho de estrtllas. 

Oseampomiea, ouvindo a singular nar- 
rativa (!o pastor, puioram-ss do pi, toma- 
ram dos cajados, dizendo 6m coro; 
—Vamos ver oirvorode sol.,, vamos: 

Vqmoâ vei-a I ITiri aooondeji » lHil|tprna a 
sailiram todos para o campo gelauO, tlrl' 
tando, omquaiilo n neve diaphana cshia 
-lem bulha, amontoando-se em címoroá 
brancos. ' 

ü grupo corria, precedido pelo pastor 
que. do quando em quando, aloniava os 
olhares para vflr lo cOnsegilitt avl'f«|.çla- 
ridade da arvore do velho... o uàda So 
longe 1 

Afinal checaram. Um empurrou a can- 
celÜDha da horta e entrou,., tudo em som- 
bras. 

O pistor foi dlrdito ã lairn para oade fez 
convergir a ciaridorin dn lâmpada. Po legar 
em que o velho plantada o raio de sei h.'ivia 
um monte de neve e, ao lado estendido, 
hirto, regelado, o tio Anselmo, o triste so- 
nhador Ua ai leia, A luz nSo medrara, a se- 
mente do sol nSO conseguira resistir ft neve- 

Os ms tico a esUvoram lungo tiirapo a 
contemplar o velho a voltaram depois íor- 
rendo, batidos pela ■grsnizadan, açoitailos 
polo vento e junto dai fogueiras dns caLia- 
nas puzeram-se u conimanlar  o caso triste, 

A^uns zombaram da credulidade do ve- 
lho, ad o pastor, taciturno e tristonho mur- 
murava r 

— Murchou.-, murchou a fiar de sol.. 
Baparança... esperança !... E quantos mor- 
rem como o tio Auselmo ! A flOr de sol 
murchou. . Pobresinbo do velho que mo^ 
reu da frio!,.. 

COELHO NETTO. 

COUSAS P0UC1AE8 
Bilmia Padlai, da naclonalldndo bes- 

panhola, em adiantado estado de gravidez, 
foi hontem cobrar uma divida 4 Maria Por- 
luguoi», proprietária de um botequim, ft 
nift SanU Thereza, n. 3. 

Portugneza enfurecida, am vez de pegar 
dos nikfi$, reeotreu-ae a um pau o eipan- 
,Oou barbaramente au» credora na barriga. 

Avisada a policia, o 5* delegado, sr. Ben- 
to Bueno deu arnecessarlas providencias, 
sendo Bilrellk eiaminada pelo dr. Archer 
de Castllbos, medico da policia, que Julgou 
a offensa leve.  . -     — . 

Bom eiaa modo d« pagar: emvítdo 
««•h-pairt -'.' -*- - 7*-'—- -■-■ -t .•^*. t ^ 

—PaBsaodo'anle-bonlem, i, tarde, upt 
bopde da Carria de Ferro om frente da 
Pndarlo Ayrpijm-vm preto alll empregado 
deu-se ao' go'tlKho de dirigir chufas aos 
oonduotores e passageiros do referido 
bonde, 

O sr. é" delegado, que era um doa pas- 
sageiros,' desceu do bonde e intimou o In- 
solente a comparecer A reparliçfto central 
de policia, ondo foi devidamente ropre- 
hendido, 

— Ante-hontem, ás D horas da noite, 
numa olaria da Companhia PauUstii, sita 
no Pary. o italiano Carlos Bonavera deu 
muitas tacadas em seu patriolo Sebastião 
Bonavlla, deixando-o quasi morto. 

Compareceu ao local o sr. 1* subdalega- 
uT I'^o tomou conhecimento do tacto, 

O oRenu.''''' f°' transferido para a Santa 
Casa, ao paaso lí^.'? .Boaavera deu ás de 
Villa Diogo. 

— Afocoío—eis o ftppalUdo do CC"l'«='<'o 
tacuinora Benedicto Antonio dos SaníÜ^; 
Buctar dum as<iassinata em Casa Brpnca, 
e que graças aos esforços do !■ delegado, 
ar. major Octaviano de Oliveira, foi -JiOQ- 
lem preso. 
. —Pedro Luiz tinha por eostuffios fazer 
Umpíia nas gavetas do Mercudinho de 
verduras ) ant^-hontem, porém, nla ama- 
nheceu com u |ÍH d i'eito; sendo apanhado! 
cm fingranl', o em fiagranle pfeso p'elo 
t* subdelegado, sr. major Piodado..' 

Fechara-se mala<> pelo vapbc.sDanterra» 
fora: Pf.nmgoá. Dosti-rro, RtO Grande^ 

'alotus. l'<>rlo Alci;re,. Registrados otâ D 
horas da tardado oin3Scirrosportdeoiaor- 
dinária alã 8 horas danoito-de iSu;     t 

FALLEGIUBltTO' 

Falleceu uontára nesta oapital, o estima- 
do giiarda.tivros desta pra^ik ar. Joio Fer- 
r«t'a HebeÜOí- ,-■ „-,.-.jjr^,_: ,-. 

O [inado era natural de iguapo e contava 
Í3 i-nnos da edade. 

O ente'ro raalisa-se hoje it &-horaa  da 
manhl. devendo ãiihir   a   fantrO  da rua 
G-nernI OsnrlO n, m. 
• Náo ha convites especiaes. 
—^--    IV 

na vida que levamos, pnrque morreremos 
t„d"S ft fome. Assevero-te qua sé por meu 
filho siiu capaz de arrostar fidos os peri- 
guei ; nfto posso olhar para esse pedaço daa 
minhas entranhas e vel-o com OH pis en- 
sanguentados t morto de fomn. E' prrciao 
poii, qua Isto acabe ; hoje mesmo abando- 
naremos eita aldeia, Nao faltarão boas 
almas pelo caminho que nns sDccorrani 
cu'ii uma esmi ij. Estou pagnnd i bem a 
conducta que tive para com meu bom pae, 

Dola diaa depois, Anlonio e L iza e seu 
HIbo penetraram no recinto de Madrid 
pata famosa porta de Ferro. 

Kra nm» tarde frin. a além disso chovia, 
Luiza levava o fllbo noa brjiços, cKrga 

que alternavam com o maior go^tõ marido 
e mulher, segundo B mais ou menos fadi- 
ga de cada um. 

Traziam a roupa do corpo toda molhada, 
pordm DAO lhes tinham faltado esmolas 
pelo caminho, e haviam-se alimentado re- 
go larmen te. 

Ao chegarem á ponte Verde, indicou An- 
tonio a sua mulher o desejo de passar ao 
outro lado e comprar em alguma das ta- 
bernas alli perto um prato de feijoada. 

Luiz* acceitou com tanto mais goííto a 
proposta, quanto o pequeno Rojmundo 
abria os olhos com sociedade apenaa ouvia 
o pae «m faltar de comer. 

u exiguo Hanzanares ia nnquells occo- 
silo bastante cheio, pois »a chuvas tinham 
•ido frequentes dorante quinze dias. e o 
riacho trasbordava tomando as apparenclas 
do nm rio mais caudaloso. 

CAPITULO II 

FATOR  raa   íaVOR 

Quando chegaram ao ootro lado do rio, 
Anloaio e sua família aegoiram por diante 
da todas as laveroaa, proeuraado ■ maia 
pobre, Euppondo que nella lhe lavariam 
menos dinheiro. 

Ji peito da fiinta de Tejs, viram nm- 
mulher muilo alHicU porque a ench'.iT 
lerava-lha algumas bancas que tiOt-. ;^|^ 
alogsr is lavadeiras. -* l*"^ 

Antonio   metteu-ae no rio ^ á-ctnta 

HnbDrlo Ji'ranz, i.iii doí! JõiT^Mitiires de 
muaica maia estimados na Ailaniannã. - 

N;i9ceu em Halle em 1815, Dodicou-so 
apaiIOnadamento ao eatudo de líach e dos 
can!os,,populores e sagrados da Allema- 
nha. iJesenvolveil sob cisa íniluenc.ia o 
seu taionto do idualiíla.   1'oz oni  luilsits 
Íronde numero de iieifurs dos mais céle- 

res poetas atlamAas. Faz bellissimas edi- 
çOes do obras de Bach e Huindel, Foi por 
minto tempo director da Academia de 
Canto de Halle e professor de musica da 
UnivcrsidiKlD dnqii^M.a cidade. Sendo ala- 
eodo de surdez teva que damittir-se da- 
qiieíla cargo e retormar-so. 

Diz o nPaizo que o novo consul do Ho- 
vrs serA o dr, Gervásio Pires Ferreira. 

"JüRÍT 
Entrou hontem em julgamento o cochei- 

ro Francisco Lavallaj aeeusado por crlmo 
da homicídio, ha tempos coimilettido con- 
tra um ii;<JÍV!duo, cuja identidade aia so 
nftde conhecer. „        ,       „        j 

Aeeusado pelo dr. Costa Carvalho e de- 
fendido pelo dr, PernandoB Coelhn, foi 
cSndemimdo a P annos,. de .prisco collulsr, 
grau mínimo do art. 334 j 2' do eodtiís cri- 
minal. 

Depois de dissolvido oconrelho os ars, 
jurados declararam por otcripto que so ti- 
nham enganado nss respostas dos quisi- 
toa porque quiseram condemnar o réu no 
grílu mínimo do arl, IS'1 do código, locreu- 
ponüando á pena de ü mexes de priaüo, 
quejfteslft cumprida pela detenção pre- 
ventiva, „.     ,   « 

—Uoje será julgado Ricardo Ceccato, ae- 
eusado de crime de furto. 

MATADOURO MUNICIPAL 
Neste matadouro foram abatidos hontem 

os seguintes animaes: 
Rezes 81 
porcos 58 
Carneiros 1! 
Vitelos       a- 

Bella manht primaveril. Nem uma nu- 
vem branca no jaspeado atui do cAo. 
Entra-me o aol pelo gabinete a dentrocom 
a sem-caremonia de um vlllto em sua caaa, 
Atravez das janellsa abertas, por onda a 
viração freaca e matinal se esgueira, »f- 
fiando docamoate copio um par do azas In- 
visíveis, descortino um trecho vivo o rl- 
denfe de psysagem, onde, em lançarias de 
folhas novas, dlstende-fe om parreiral, de 
um lado, a de outros vS-se um cuidado ate- 

avldaa da beijos.,. ^"-i■-.. p-   - ffi" ©ri 
'Ajnanhânía  promotte um dNwli^o e 

daa • toilettes ■ cmfiegar o chroiilsta uns 
adjeotivo qualquer em fraiice* paru oxpri- 
mir a au» admiraçáo pèla hoUexa de IM- 
ouçio no veatuario doacripto. < Sauvenlr a, 
no Rio, faz a mesm» cous»; já o .celebre, 
■ PanglOBi a, mula folho, fa^a o mahiw, •' 
eu seguirei » praxe. ''<. 

Qual taU, perém^o qualincativot' 
Buscando e rebuscando um dentrs um»_ 

inanidade dellea, uias um que exprima ver-' 
dadelrameolo a iptnha admiraijno, nlo ^4 
pala ■ toilette ■, maa também pela suprenu 
virtude de sua Ideal baixeza, eooonttel eil* 

Ravlssant»! * .     ' ' - 
Do.facto, melhor adjeclivo nso podl»>n» 

contrar ftchroiUiilikjioj^nrcD vp^sabulOt, 

olTuaoante, pois tanta d » luz quj^aa derrtt-)ljt^Bf i 

Ká-ctiiu e 

rec.-ilheu todas as bancas, sem que a agua 
levasse uma sú. 

A mu her de^fazia-sa em sgradeclmen- 
tos a Ant'inio. Bale parguntou^lbe.. 

—1 dde diier-ma qual 6 a veoan onde se 
come mail bnralo por es es sitiua ! 

—A minha. Querem algumacouaa? 
— Um prato de feijoada. 
—Venham por clle. 
Entraram lodrs na Venda, o senfaram- 

ae em torno de uma mesa que a mulher 
lhes indicou. 

A vendeira entrou na casinha, e velo 
com um grande prato de íeljOas, uma gar- 
rafa de vinho e dous plea. 

—Náo pedimos tanto, aenhora —disse 
Anlonio. 

—Gomo nfto pediram tanto T 
—Quero dizer que náo havemos pedido 

vinho, porque.,, nfto o bebemos. 
—Pobres e náo beberem vinho t B' dif- 

ficil de acreditar isso—observou » ven- 
deirs. 

—Que quer 7 Nem a tudo chega o di- 
nheiro dos pobres—disse Luiia. 

-Vamos. Já entá pago o vinho e tudo 
quanto está na mesa—alaibou a vendeira— 
favor com favor se paga, 

—Ali ! Entio mil veies obrigado—mur- 
murou Antonio. 

—Deus th'o pague—ajunton Luix». 
—Tio pouco nao gostarJo de qttetio T— 

perguntou a vendeira. 
Antonio, quo já estava comendo com 

vontade, responoen com um sorriso. 
A mulher velo com a t^rqs parto Ae um 

queijo manchego que t'jz em pedaçAs » flm 
de animar os fregue- as 

O pequrao Rayr^inodo »inda comin com 
m»ls appetite o\,^ ^jus pães; _ 

—Querem níais alguma cousa T í^om 
frangueia-^]i,se a vendeira. 

—íí*''', senhora, muito obrigado. 
—B^yçujo5 comido como nao comeria- 

mo', oa melhor  hospedaria—disse Luiza- 
-^B  para onde váo, *• nlo d JaiBOfta- 

■•'lJ;..r.MadHd. W^^'^ ' 
—Sio forasteiros f 
—Somos de ama aldeia de Castell» » 

Vellta. 

Partiu hoje para o Bananal o nosso ami- 
So coronel Luciano Jo*^é da Almeida Val- 
iir, digno senador ao Congresso  I'aulista. 

ma peto espaço em fúra. Ah t quanto mo 
alegra a luz, que d o asngue vital da natii- 
reia, a quanto me eniristooe o seu eamore- 
cimento nas grandes arlorlas.,da creação, 
cdmo nos dias nevoentos e 'Chuvosoa, cm 
quo so nos afigura ver em tudo, até nas 
próprias Dores, a borbulha de uma lagri- 
ma, 
-Têm razio OS'que dizem que a verdade 

estána nalureia- Na contemplação, no es- 
tudo deat» eterna e boa mie das cousas, 
a gente, por mais rude, por mais ignorante 
qi(B. seja, encontra sempre um bondoao 
Olhar, que noa conforta, que nos alenta, si 
0 espirito o o coraçán etUo prestos a dcs- 
fallecer no turbilhão sulTocante da vida, ou 
entáo. que nos sorri, quo nos deslumbra, 
casando a sus ft nosaa alegria, si a alma se 
nos enroupa de duas azas. para voar na 
doudioe do seu estouvamento pagfto. 

.A manhil de um dia como esta. gentilis- 
slma leitüf.Of parece-me uma gloriosa sym- 
phonia valentemente orchestrada pelo sol, 
brioso maestro, oujs inoplraçáo do nervoso 
elastorlo ss-desfazom revoadas sonJras de 
triumphoa, em ad^os harmoniosos de vi- 
ctorlns, Gliulaa daloqhes de clarins o riiros 
de (ambbres.     ' ■ ■ - 

KSo ho-Ba ninfa dftc q^ue rksista no vare- 
iamenlp da-iiri-^maÜiil.^onorisada do 
risos ínfftOtiB e ipor^ínftda.Ue beijos do- 
ridos, -f 

Q leria sú Iflr no coraçío dos modernos 
pessimistas, ei pudesse surprebendel-osem 
delieto doalogriadeante dos bons sorrisos 
da terra virgem ftoalentoda o adormecida 
no leito de flores espargidas pela Prima- 
vera ; queria vãl-os numa ducs manhn des- 
tas, em que o passaredo celeb''a a volla das 
rosas o suatf irmfts, Ciijovtco'luxauso / 
como que uma ■ toilette ü de gala tomada 
para assistir ás bodas da luz; sim, desuja- 
va encontral-os. ás súbitas, como bons con- 
vivas, abancados ft mesa farta dós alegrias 
•■^ftSiF^'uO os" pCMÍmÍ3t='".-(T«HOI 1:^10". 
levantam-se do leffono meio-dia'B'a<sls- 
tem JírnoÍB «.estas acenas, em que tomam 
parta oa pássaros, íis ninhos, os arvores, a 
aurora, o orvalho, as cures, Indo, smllm, 
que ha mais suava, mais puro. mais casto, 
1 lais encantador, mais risonho, mais bello, 
nas festas  de lixt da estação primaveril. 

Num dia egual a este nao ha pois pessi- 
mismo possível, e a alegria se manifesta 
de qualquer maneira. 

Por ozemplo: eu quo pretendia honttm 
llcar em casa, nfto resisti á tentaijfto de 
aahlr ft rua. Sahl e fiz bem, porque vi algu- 
mas a toilettes a próprios da ostaçfto, leves, 
ligeiras, grociosos, que me agradaram 
bastante pelo seu cdrte e pela escolha de 
sua fazenda. 

H BS dislinolissimas donlâ!» o a demoi- 
selles B, que ad írsíiam, pareciam sentir a 
mesma influencia do meio Sm'Hento, pois, 
do par oom os finos « bouquets ■ de viole- 
tas que lhes adornavom o cOlIo ou a cintu- 
ra, noa lábios se lhes desabotoavam sorri- 
sos galantes, ponlilfíados da reticencia 
varmoilias.,. 

A primeira n demoiselle », que se me 
deparou na rua « 15 dí Novembro . foi uma 
loura, de coballos dS oUM tícndmilo. Phy- 
sionomla fina a delicada, nariz pe;:''»"**- 
bocca do tamanho de uma pétala do rosb. 

Sua estatura era (ogular, e seu andar 
triumphal como um bymno. De tudo, po- 
rém, o que mais me encantou na gcnlllh- 
ma pessoadeeaa « demoiselle • foi a sua 
cinlurinhn flexível e fina como o tenro hos- 
til de um lyrio. 

Aitoiiettos dessa bellissii ia « demoi- 
selle >, si náo me engano, ora a seguinte : 
I en gourgouran noir gnrni de perles meroc 
couleur et capote en dvnlellc noire ot or D.: 

Parece-mo que é costume^ na descri;'tft 

•r- ,     ^     -11-   ■ 
Ora vajauL^omo B«u-'iuna alieroins 1 Oiv>*' 

do já so viu uma niulhoVcloglar outra mu* 

-~E nunca estiveram em Madrid 1 
—Nunca. 
—Coitados 1 Bm que tencionam empre* 

gar-«e ? 
—No que appareosr. 
 ü  esse  pequerrucho,  quantos annos 

tem? 
—Beis—respondeu a cresnça. 
—li" bem formosa ! 
 go nio estivc'^sn tao queimada do sol, 

ainda aeria miis—disse Lniza. 
-Sabes ler ji, mou fl,hi>í—disse a ven. 

deira dnndo-Ihe um be|jo. 
—Mfto, Henhora. 
 Vivíamos em uma terra oude nfto ha- 

via escals—aUlhou Antonio. 
—6e nao fosse por... emUm, náo pôde 

ser... porque... 
Kstas reticencias despertaram-a curiosi- 

dade dii Iiuíza. 
—Queria dizer-nos alguma cousa, se- 

nhora T—purgiintou. 
 NSo pois repita que nlo pOdo ser por. 

que seria muito pouco salário o talvez 
nfto lhes conviesse. 

—EiWH sem criada, e além disso fal- 
tou-me estes dias um rapaaito que mo 
coidavn das boncas. o eu pensei «m,.. 
 Senhora—interrompeu Antonio   esla- 

mOB A súa dispoalçfto; minha mulher co- 
sinha regularmantij, a daa bancas posso 
eu encarregar-ma. ■ 

—.Nao me dísagradaria Isso, porque gos- 
to de tratar com pesioas sérias e nfto com 
trastes* maa a únicadifüculdade está em 
que para mim basl.iva-me uma criada de 
trinta reates por mei o um rapai da der. 

—Pois  nili-dísse Antonio - Hciriamos 
Ssr psse salário se nfto houvesse outra dif- 

cuidado, e é que nosso filho oio podia 
aorender a ler e escrever sem se apartar 
da nós por muito tempo, pois que daqui a 
Madrid    deve    haver   grande   dlatuioia 

•''■ v'tda de alfliglr-se por Isso; todos o» 
.,—'■ itn pela manht nm mestre que dá 
Ueu a V*" ** rapaxaa por om doro por 

'"**ii ■     k.   «anho»», o grande beneficio 

qne noa faz~di?5C Luíía—pois n.l.i sabía- 
mos que larlido poderíamos tomar nas 
nossas circumstanci:<s. 

—E como sa chamam 1 
—En—disse Anloiii.i-Brnulio Cifnonto. 

e minha mulher Romualda Garrenho. 
 I'Oin   estamos   correntes.   Mas outro 

cousa: (razamo passaporte! , 
—Trazi .mol-o — respondeu Antonio 

promptamonte — porém vi^ e ta Jaq ,eti. 
minli-ií Rota, doüpedaçada, assim com" 
oa bolsos ; sem duvida perdl-o por essa 
causa. 

—Mau foi isso—disse Rosa, qua assim 
■o chimnva a vendeira. 

—Pediremos outro pelo correio—ajuntou 
Antonio. 

—Emílm, se houver alguma cou-a, eu 
responderei por vocfls, pois parecem-me 
que nflo afto má gania. . 

Desta maneir.i Antônio e Linza aona- 
vam-ao a coberto da miséria. Os nomes 
suppostos com que viveram na rua de Si'r- 
pa seis annos antes, haviam-os mudado 
pelos que levavam presentemente. B gra- 
ças a certa lolerancia das auctondidos 
focaes, nunca ningucm lhes perguntou 
donde vinham e para onda Iam. 

A bua veiidedeira que foi para elles 
outra Frovidencia falloceu  passados tem- 

Uma doença brusca arrebatou-a em 
poucos dias. deixando em testamento tudo 
Snanto possuía a Antonio e sua mulher. 

Antônio viu-se senhor de uma venda 
que lhe proporcionava o bastante para vi- 
ver sem os precalaos ou o.itras amargu- 

O pequeno Havmundo nasiítia á-; aulas 
,< m muita npplicaçio a sat i> tacto ri os re- 
sillado', o que f.izia o encanta de seus 
pães. Tudo pois llies sorria, eni-henJo-os 
de esperanças para o porvir, e tencionan- 
do fsier do Ilibo um homem honrado e 
prestimoso. 

Veramos. pordm como se realisou mais 
uma vex O nfáo de qne o ■homem pDe e 
Deus dlspeei— 

(CoDUada). 

BiHrplanto, eu o disse e repito perantf ft. 
luz do Yíí que me allumiaemaolegraili^^., 
alma : oRovissà:;^' I .     '  ' 

E, ppra concluir,  urtféscentarei  alnd»;  ' 
Minha querida louro >!aõ bolla, que atd 

parece um """'^^COLOMBINA. 

K0TlGIA8~lÍX'níÃNGEtRAfl 
Os últimos teiegrainmas recebido» do 

extraugeiro rorum os seguintes : 
MaoniD. 12. 
Na Custa de San SehasUan tem havido 

violentos temporãos o alguns naufrágio». 
No interior ua chuvas torrenciaes produ- 
zem Inuiidu^a^^s, , 

—Ouvimo!, em hoas rodas que o Baaco 
de llesp^iiiliu foi ba pouco aoccuiridu com 
35 milhOes do francos fornecidos por um 
ayndlualo de banqueiros fraiicoiws o bol- 
iandazes. 

Esta vcrsdi paraca-nos toi" lodo funda- 
mento, nolaiido-sa ulifts que a crise finan- 
ceira em todo o ruitio uugmenta cada vet 
mais. 

■pAHts,!!. 
A c imara dos deputados nomeou uma 

CommissJlo ano'irregada do axamo ilas con- 
tas da UoniiJiilhia do Canal ito Panamá. 

—OH annruhi^las exlronireiros i.'lima- 
menle presos téin Sido expulsos do tarrl- 
tuno fruncez. 

—A fortuna do barflo Ri'iooch 6 calcula- 
da em 15 milhOos de francos. 

BnUXELLAS. !!. 
O cholera conliniia a grassar noata cl- 

,|ad?- Ujiitem houvo.ij :asou novos o fl 
óbitos. 

—O ministro nortc-amoricano a<;iii ucre< 
litaJo olVereceii hontem banqiiolO »0S 
membros da cotiveil;ao monetária. 

BnUXELLAS, !!; 
Mauiellorí Levi foi nomeado presidenta 

rin fouvenijSo monetária reunida ne^^ta c^ 
pitei. 

L0Hon]£3, i2. 
Diz o nTimess qua a esquadra liigleza 

náo entrou no porto de Lisboa, porque Il- 
idia certcxa de nao ser recebida em   livro 

■J"'Ã"c?c--»'ita o nii-^mc Jo^-j-o 4"" -". BO',   -' 
tTOI»ímèn»fSí,sftóí.áiHftfeíí-l,.itS!..iíuâ%^   ,. 
*« desgoshso pola violenom asann prt-.me- 
ditada, ....        .. 

-Em Cardiff houve ^on!em incondio, 
«ondo muito damnilioadoB o^ edilicio da 
Holeoo alHiinsnrmnzons. Avaija-se 08 pre- 
juízos tím HiÜMOlilir.-isesterlinris. 

—Diz o correspondente do nDali.v lele- 
craphoem Vioiinaquenaa rodas dipioma- 
ficas daiiuella capital assegura-se que o 
governo ilnliano eslii resolvido o abando- 
nar n triplico alliança. . 
 O conselho do ulmirantndo anctorizou 

a ooiiatriicçao da alguns cruzadores do typo 
Rodlireast. ,, , 

—A municipalidade desta capital pre- 
tendo diminuir os laxas do imposfos. 

Assagiira-se que Gladitono d  f.ivoruvel 
0 semoThaule  proji^clo,  o  que  lhe   irará 
grandes sympalhin» da classe operar». 

BERMU, !!. 
Abriii-se a soasfto'^do reinhstag. O impe- 

rador aolicilou-*auprovação das ima milí- 
teres propostos pelogovamo, 

DR. AÜANCIO líH CARVALHO, mo- 
liço o opír«dor—lente do raodiciria legal 
da Fsculdada ãt Dintito de 8.1'auln. Rcsi. 
donoia : Bua da l,;l)erdnde n. 8a-* t-onsul; 
torlo- Bua Marechal .Hcodoro n. 10, dus 11 
horas da manba áa 3 da íxrde. 

O 8BCULO 

Recebemos o h. 2 dnquelle colls.';a_qua 
lia pouco encetou sua pnblleaçilo c-r ■ - 
rtin,';", sob a redaci;áo do ar. Pom.    :  • o- 
massi. ,. Tj j Longa vida 8 muitas prosperidod. ;. 

Concluiu Imnlam í sua carreira .i .ndios 
na nossa I'acul ado o di-i!molo o «.■■-uitc.     ■ 

1 90 moço sr. Gaatao Galhardo Madeiia, 

O Japfto parece que lem f'ito pi-o -r -^-i 
na io'lu'triii da sída. Em 18H7, poi' :- 
nlo Voliiiliaina exporloii apenas 3.379 pe- 
cas' do fazendas da seda. no pass ■ qua o 
.nno passado n exponaçáo nlti-giu • 
inO.IOa. Aexportnçí.odos l«nços Ij" »;««» 
..o mesmo pertodn rlcvo'i-se de ■>líí"« J 
I 07(.Í58. ao passo que o nncm-nto da soda 
-"f,otU<S:i loi de mais do W pop conto no3 
cinco nnnos, 

DENüNLIAS 

o Promotor Publico da Gomarei líoiiun- 
■icuaoirtrs, Juii"- <io niroilo das divo'"áS 
varas criminaos desta dpital.» soKnin- 
les indivíduos: Vicanle Maurício o llazilio 
'íiucn. Mnnnel Lípct o Natalo lluiínai, 
Viroilio Alves Barboza. Antonio de Ara- 
nha Luiz Uariieci, como incursos nu art. 
3(13do Cort. Penal, por crime da furimeii- 
in* laves; Leonardo Carim, incur~a ni ort, 
301 ! único, rprimenlnt gf»»3; Gustavo 
'íypriano de Paula Tniáíãde a Alfonso 
Prunci, inr.ursos nos nrts. Í58, Í8ü o 3J8 
ns 5'S*e >■- o Paulo Ghiani, por crime de 
roubo. Incurso no art. 35U com referenci» 
ao art. 353. 

B-'iPOSICAO DE CHIGASO 

Comnunlcarom »o «Jornal do Commef- 
clo»: ..... t     . ■A Commissfto Brasileira acaba de re- 
ceber, dos Estados-Unidos da America do 
Norte, os desenhos da iPalacio Brazilel- 
ro> que SC está construindo em Chicago. 
nos terrenos graciosamente cedidos ao 
ttratll pelaCommÍHsao americana. 

Eaaes desenhei, que represenlam os 
planos o faclia-tas e sac^Oes daquelle palá- 
cio, foram eiaculados pelo membro da 
rlila commisaáo, o sr. lenenle-coronel 
Francisco da Souza A);uiar. actualmante 
em Chicago. O ediflcio é imponente eao 
mesmo tempo ;^r»ndiüso e bem ornamen- 
tado, comportando vastos sslOes o outras 
seecA'^s indispensáveis aos intuitos par» 
que foi projectado. 

Parece que será um monum^^nlo digno 
d» repreaenlsçlo do Draril em Chicago.* 

I^m novo mineral lembrando o a£c«f0 
foi descoberto na Colombia am gnn-leg 
depósitos. Eale mineral tem aroilon^ao 
de ambur e é perfeit^aoÉiiLe transf artote 
e Ineombnstivel. Experiências feilas em 
Bõgati. parecem Indicar que terá de 
«onda «alocpar» a. fabricação de bühat«» 

Idebeaoo. 
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Mill ELl-lTAIlM 

AnWiiioI.'jit T-tTttrai. 
Uun3Rl L^ino da Olivnir». 
DumiDg-i* Lour'^iro da Crui. 
Ubr.'l^-inri I'jre^Tlno Viaun». 
Caniüto jotú do líamiiMO. 

•■ Pífll »l'     LíXCí 

Df. Protopi»'!-' T'lcJo M'-a. 
Jo3» Joií liipinJuIa- 
llern.in'? UaiUBi.!. I'trreifa- 
CifloíMsiia »j'i.-l:-o. j_j 

Ut'!TU«  KtOOCIAMLÍ. 

Colidi)'-• 
ATHHXKU IMIXISTA  . 

Fiiiiil.i^O ;iii l'"a 

IS —L'TS'I dí >'■"■■'■' i^.'■'2*'^'='" ■* 
S. P-iuIü 

UcniOt  CouPttr:!;  Primário.  Inlerm-í- 
.   diário e d« j.:.:piruio-'u 

O mell.'jr prjíessíraí-ída tapilal 

Instal'S'lo  era  edifiíio   hy? cnicumínle 
p^lJprla■l■^dl^pon!lo3lt I'l'l'i» J-BIíJ ornliiia 

.iec«»»-iii  para   o enum dJ* civi-rw» 
(jraiis. co-a va«loi   receiis. ba-hiirs» e 

MJttí ; o(;.T<--e l.dnii-;;.ranli..í j ara «a- 

1 min dí Ollvílri,   JJonmnhof  Andrade,  e 

r.:;iir n:vi^;:'3,'^d'%"i5v.r^rdr.^^«, r%,.i.^ 
t< lio-ado «colido,   e a Btcrrireiii 
Icr.imo-. liid>!»" r''"J il"   irinla  u!M, 

■ A>"".'J 

^i-iiteii'!-":'»»-' ■"' ■"• ■ ' 
li'. •>■ 

', ■;■ -.-a ■- \\--U^:: 

J - 
L,. 
Oi. 

V..- 

ri; 

rV.'l.- 

■ i:-sL'J 

Ali 

í;-.V; 
■.'." .f .1, 

afU.' ■ 
L •<■■■ 

.\". ' r.;i.M> '■■ 
o>,...:.. :...l.,. 
8'  ....    i.,.-. 
I-.í.'.    1    '.wa-   ' 
ai:-'i.   d-;   l:.  ■ 
ei. ■    ,-':.;'     t 

©■JT 'F      ■ JJ 
1';. ■j-.\': .   T... 

liOLKriM * 

L i.'>~r''.'^':-; 

■-. 1, 

I 

"p 1,11;. 

I, AL-.i ; 
. .i;..|   «111 

'^1* 

'i.i 
'1'- -i'. ;' 

!l    . 

S. r."i ■  -■, '[■! Vi^Ycin^rfl-lu lÈOÍ. 

•:r, i3 I - 

tíüürí:; 

Liblrei- 

!!.»>"K 

14!  i 

A ei'i:a 

!.'.■.'■ L.'í:. 1)N'í 

.*. ü   Olli-A'T^L, 
Jn-]ii:..lir'gtril. 

Piif'.i.'imcnlu 
tcsii Sini.rn 4-; !i"ni da Vtr'A   o 
■■liB il r.m .11 ■-.; i 1;.' unju!,!:!!!) lií 

.    LI '.r:. <j .1   -. Iiiiiidi J.irii '*- 
■j..*  d .   ij..--ii!0 i;o:iVi.-a m "I'JjS  '■? 

p!,r-s'-Ci'. !i:i.'íoi ' itn .-.! íDp-'iti..rT'a dí 
i-iTí ' ':'.! f.*-"   1. ;t. .■> '! '!<.'■ .í  dn    ard';, 
.'.,'.1111'. da f .1 .•■,   Lii;  riihT!;iii ri. 77. 

Aii-.ecir»'i^ie ;i 'Pi a-j'J» agn.;c.;iniín- 

Ta 
;[. - i', 
,Ui.- 

A ■ 

iniinr a i;.ír'.-.^tr .i a[. lO  puhlico a iion- 
uaoccnt .li-F de •"--ífis-i '.•.■•\y:S'-'^ aa;!09 

1.'E'III..í 

Pjn o  cur'o  pr~uirilT!o de  IS  de 

^^Deicmb.-o i 15 dí Janeiro. 
ftfí Oi   "iliDs  cifijs Ah  1*   de' 

DsieiDbriiíSI. 

Preronimoí aos Srs. ii.l^r*; jadss q'le iiln 
.ii';>:-r.dode f.-idio  bastante grar. !e rap" 
.írfíípon ler iV procura cora 'lua nos  li.ir.- 
i.vntaceiti.ii.lo n^init-fo liinilidi d» aliira. 

•.VA, 6 cjnic:iiínto svUar em teiitpo   a di 
r-cldri» para reiervar os Usarei  preteii' 

dijos. 
S. Pidio 2C de Sel«:nhro de IMS. 

O» Direct o cí» 
,.0-11 

lorio do eii([«llar;HO .P'"';*'™!*^,^;, "*-'" 

ntn 
a' (""li'niai.'d'iuTavrar o prasenle que íer.l 

miiidartm   guaura dp> 
da «llur» 

01 aeus 

,iiar-o pnr.«™i— -  —.-  , CiiBitt"  Monlelp.l 
coíilraclo i.% prasoripíOít do   Q MiAlair. lò*t} AWir#»   àt 

d«iilij jij t 
, pira .111» ttt"Kdo ao   conliflClDi'riln d" 

.1 ,r mui .1,111 luvmr o uraBcnU <|iie «er.'i 
piiblicBdO 

> ddndaa Hr. Já*i} AWarf l at Slntln 
UjFiia. Iritertdfiiitlj Ji tuili;i e Polklt 
dft  Caulata   Jlunielpsl   dttim   Z^''^ 

bíi.;ujii L.|ni:i Vt-ia- peia iiupre-íj. 
8.1'aulo. *i de SoTi-intiro d« lí)í. 

JDIK  AnniDA 
cíaTícTao a. ™«,«- oo correio »';:;jy;"e'rfr;;,':;;,:;ra''^e'l"Z"r^ 

i:lcloaoda Juula Conimorclal do 
EMlndo 

Tei.íO's* Je prjvcder í elelí») do» depd 
■11.1'p» a siip?le:iles da iiinla co.uinciCial do 
rM;,.1oot..ada ('ill lei n- '■''^ ''"   !S   de 
.> r-M.lio IIFIIU anuo. no uia vU de^li mec, 
■■J   '.Ifr.-s.M mniiiia n»»l.T -ec-elaria. tp>ii- 
arinn llioii re» 'Ivido em ;,ci»ai do !)  do 

.;i.ji piíiiJo. "l") caniiUa lo» lod -í os   iiu- 
,..1. íSüIES   uiKrkuiadoi residaíit-s rusie 
tilado, line iivfiim suas Ciirlas rerfistra- 
ta.. IP vir^rn Ir.r os s.íi'9 vnlo- em cédula! 

ei'id. iinmea para dc,.iilad<is. eom tedd- 
oe au»;r> nom-íSpara inppICTile». 

Sc.:reiann dii j mela  coniriíercial ue Síl 
Pajlo, 1 de Nuvembro de i89í. 

O sep-Títarlo, 
15—9 J.  ,\..  IlE  ANailADE- 

AdniluNtraçSn d»it  ciii'pcloa 

CÜ.VÜCCÇ.VO UU M^LAÍi 

O nd'ni'ii-l"i dtr dos corroo» rccehc 
t'inil.-.iii ul''- 10 de O-iie'iibro proposla para 
:>i i;:iíias de eoiiiij, :pb.iuo : 

II) vEiEí ron MEÍ 

Línçftes â Santa Crni do Hio fMrdo. 
Avara a Cuiiip'is Novoi do Pnrampane- 

11)^ |.-i>s.itidq |pi.:o 0)co,  Santa Cruz e  S. 
I'L- Iru do Tiirío. 

.I.ilii a llp-cains. 
Moi.i.?» a Cnj'iiit. 
S, J'liUlo, !l Jc .Vovembro de lf9J. 

O administrador. 
Jo»' PtnnEiRA n* UO&TA. 

'^1   mUiATan 

D;n.i.,^.5 A: ... JB    e.l ' I .í. d rrio I    AiiS nr^.  S. iraiin-.llo  Mo'liailu. 
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li ■'  > U-a;.-!.;   p-.;-^ ,..,_    ..,;,;,.,.,■; ,ir 

uiiitir  p«la 
,    .   ,.     .       ...~ 'la !».,."is.  Icnii 

a'iju.ilo .Ja l    ;_^,.tmie ciínlcae drii.g!- 
"■ '"«:.,... iiiUriia do !l3ii>itil  do   Cari- 
,«aí. ei.'.. .:' 

Alleain  <]<■: t'n^io cmpr^K»'''e ohlidj 
eiCflleP'.-?a rt.jil'n1.>3   üa  A^ia   Ir.ttlfi 

pi>»d-i TPir U::);iro d.> ll-pitaíi C.'.np,, 

[.   :.--.-s 
,'t' p .1 

Míf pjr a 

\?.<\: ■HLI.;A:í <";E»\I;S 

p ^ -!.■■■   (:.,r.- ■1 .1 .. K-irr-pc s;^ 
- :■! Ar;, .■■ 1.. .^ ■i- .■'; i-ic .■■ 

i.' rh'-. Xi.. If 1. fi'>i:íi.vi..i dv :' -  -i ,•*     , í;-,P'< PII. 
-.;; ■.   V T(; p. í-..f,i;r)F: .1- 
'p .1,. _^   v, ..[, 

?' ^i....fa'i;. ili, 'I V,.,í y-in .'ip^ 
.'í dia J .IK U<:Z ::„l.:. 

. il 

.1   £. l 

i; 
Isr. 

A> 
*'-.  ■ \: 
m^i. 
da -, 
dai - 
MS ■' 

Al rii'-'ll'iai ffu-; .!.íV -ti   ..>;.-   j.n^l:..   >n 
pr.it.-:. p,..í il IJ II :.?_"--'i'j .JUS .1 i. í, ..;- 
D d.i   't' i-pi:! I ■ a, ■   ' 
canilK',,.. p "i.: íi'.' :■■' 
Cljrr -.■í-i aT-.[ii'„ M." ■Vriri.;-t   11 ri    -  ■" 
niiniiT.,' ■ 'í'.* 1. í '.^ "l-í-f ■-IJI 'J'- '■] -p V I F p^ 
tMi'-'r   '-'.'■• t  lp:i I    I  fl-:.ll   1   r.i.^:  r    ipiii 
aii"    t.p.p-.iíli- '11  '1 11 .IS:! p.-p.» r- ií':-! 
toa l:Viíi'j:ji*:'i^.   ?>íi'  ri <: '■■uil:,».  ai -■.; i- 
uinj.jL,'. ..11-. '1'.   11' -SI   .■ - iir.:-lr,.- lia r— 
Ur. J    i;arilj-,;-i. :i  '.-il'ivi  i-i-iin  ■■ .,TI 

'e.il.rir:.   1-;   1 .Mj.s .1-.. ,,1-..:; •>. n,.'jj  1. :J1 

,da rua 7 ili: Alij-il. I'o.'tiiii  i.i.t.i  :i.| ;it..:.;^ 
iaan.'iS   .'i.ri.i I'-i. ■,   % 

íi   r.Av.' 'li ii'.ií..Kí'i.—lir. 'it-iíit l'b 
'Mira, 

';.\.«A'.i.v iIilsi<:il'.\L 

Diu .'i d: A',jVi;iiilíro 

. I ií-iil, -nijíiMi^i, 
r.-'iii.,-,r> i-rOfiii» 
j"p -1 l..;.i(!..i ^«ii 

Ofi'riodo ..iti:..'i-:iip. lí 
Uni!> í --;!i'.- .■■ 'la Vi,.:., )í-i 
^lí.j I.Jjv-L';. ■.'-,■< i:i["jp :iii. 
euJi!, 'i-.r, -ill :--'."T.cI.. n.:a 

l>p. I ,;.> PIP. -UI;!'!! iri'. i:i-r ff 'la Inr. 11- 
lÍHi.ria li ',\iTa'. ■ -■ ii ii^'l-i 11 |i ;Ii5"''I'J .\ 1- 
toni'i \   .;,-l. l'«.i.,;^-i.-A'. t'.riiridor. 

U.io .,'1  -, 110  ilr   1- T,.l: r.... líuippiai].!.. 
dui.. iiVi-.-d Ai.V n:.i ,| ■;,'! ii-ii ■: p (J -.i 
Hlfji.-... .. ~1' .iil.,-.p;ii \'i^:l.V.:^'■■■'..'if.3t'Jl 
pula I'.'fl.B d.k ,1; " p ■■'■■.if\: .1-. ij!„-/i-. 

Ilí.|'i.>ririi..ii-'i ■!■■ :>il,iLl'.r Uiirmo.—A ■ 
la]j';(ifl',r \':í''A ;II! .r.^.^iP 

iJilo ■!; i'B;,.:.;.l lja!h.—M.'..W deipa 
cbn. 

Llilii d.- fiflil: I'l'-i M .ria 'la A.iiiiníia- 
ç&n.    M .111.. d-..i:-ii ■,:<i. 

ll'ia» .. ,Jp;:(ii 'Ir t!.!slbi-'í';li ^ íípriira.— 
|'.f[fui;, j j ,'p:]a vijrba da L':tiiri.liíii<ira d,; A- 
llMi.;i.... 

UÍÜ-ii lí-p i!,-. iniiTiJ'i'iL,'. 'ia i.vt; ';•'(•. e;i- 
pc;',';-;'i iri'j ;';'. ''li   'n: ft'-ii'iald i K^-.r ii 
li'"'.—Jnl. rrau..; ii'ii'i   ..- •• ,;.-'■ '1; ad' r. 

l1'3(>nriii]'!rilo IK ^:,'. .nro •!'; 1'ndiia Sal, 
íí".—ael;,.ul j o d .ciinei.la, v«ll.;. 

SL'1. rjA SB- 

Dia !; Novembro 

("rimeifo" p* i'; • iii.:i ; 
F pti|..ai    M .api..f'í:ii  í,   L'l'ira (íirofalo. 
Carol,11. viuir» dj» S:i:llj.  Pinlj e Eu- 

seniulluriu. 
^' C(JN.-íOL,VÇ,\0 

, Dli 2,; de .V'j-, Liiiliro 

Prlmiriro p:.,.:! pij,a : 
!)r   .'.('j oi-uif,,:! U.i.cülfo.i e Gcilridís 

Sciiljra. 

,11.1 .\| :ih   r^l'lp.nl'ii '!': S. Si- 
.   ■■■.;.:':;■!..'.   Ã : iJli'lt iO 

II- i,  -; 

!I . í: . 

^. Ü1U.&AS ü2 CAPiT.*.";;;: 
t' '* *• .i\-/.t . ' .-;í- ir-.f i J .^ ' ^i".:-, '. 1 ■ 

■I,' ■      ■■; 1..; ,;5i. '■ :■ -i:. r-n:,,:,» : 

■. :.::■. !,,a :;  Ivi-- In"" i-|piJ ^^ .«;i7,. 
'■ ■ ;.: .-ri ':..r..:.n-ia do ; ,n', -i. l'l ■ , 1.1 

.'11;' - a..-.:i... i,-ó   -.y  lo   ';..-r4a'.-.   1 an 
.   ',■::! •■•■fi, 
.'■i'.    „:,...!, 
n ..  í."  'Il' 
.', 1 -■''í i'j.- 

li I í;-J 1.1 pari!; ill li '■:-<.i'\A i*n.;l--.[afiii. V 
,;i -n-. i!:,iiii .1 .;'; miiíiri', 3» • ,'/.i Jii." 
r .p   . 1 > il!; ,;!■;) ..■ •-.■■.-;!ltí, 

■'■/..,(j',íji''vi;;..i,'; >.; fíj Mi.t- 
i;..i?'j-^;..y 

A ■J!.f 1/:-ir:i. <:« Ii^^rnJa   d'- Iiv fst- 
■'ÍCi.!'f ■i/ÍTi.i ^ieV-"''''"-''--*'"'   ''' ■ 

i!i:-,<üi.;i;;-fL:;'i;> ua .MJVAü 

r .1 ■,-,,r-"i  Io   [,!í   :;l   d.;   D;Iui!..'j.--l   d', 
■> 1.■.-:■- I -ijij.i f.r^Zí ,^i.r-io ,'i'- ,i!ii'.'.,!n^'í 
  ■■.....í.ii.i,..'1; ..•' .lo Tli.--,..|i-i .S',1- 
.'j'!jl .1-; i'rtJ 'I VjfiS  -Il V" i-vti.niia, 

' -* l,-! a* .|.s 'S 'J . ,í" , ^'-j'u'ia v„:.-irt   ií^í. 
' l>:; íii.br.i de  l~a:!  e  d,'|i.íis iii;du vu- 

.1« rrníp,,. <;«, IfyS d,'"" a!t:impjj4 i;?.a [';;n 
i|..r iiv""'!. 
A 1 '■ ■ 'r:ie'.'ii!ro. ''o 'crr.Jiii-r vel'.r, 'jir'- 

ii^'-.v-fmi r-ifi'i Lrriin i-e 'm ipí.ri';'..* P-í/JíS' 
ti. r.'.-;Nuin—n a'.i :í*I '!« Ituiiiuibro e 

r^i'ii^: p    [ i.ic n4 ■ v.il^-n liada. 
A-; ■■■a .V/JSfl 'fiZ i|;i 5- e:,la'i.p.i. 'lo 3'j 

Il Ab-i- ■■ -. ■Ii'.'it.; ^■^IlT^•'íll •.■■■»i:<,rit-,. 
A- "pi lii'^Jila V irspi jM vaiem juS a'' 

,;', Kf.i<...>.iiift (!<.la-j d.jp ,13 ii.lj t,:m   va- 
r. 
i-.slT! ;i! r.';p.o!ho do as n-itai rie ''M." d.~ 

,■ iri .■■ i;,-i, S". J- 'I i' .-..-p 'j.,: iis <i« IWij í- 
I i".ri, a H* n O" i'l-'-iei; 50S. «Ia 'i* i'!itii'..|jii 
■,■ u '1* ^iiri—: íiiS, «• '«iiiij-p.-i tu", !!■ 
i- !:!" f !■, :s : liii, 6" tr,Iaoi,p.i, 'íü", 'JS' o 
Í4' S«ri-iS. 

I" L .. iiihi a iiie acipua n'ls refonraos é 
:o 'el'pui •.■■.iL.:iilM3. 

(■:: 

M^jnicipio <lo Soccor, o 
títvlMaH fntn II Blulndo ilo MíriiHf 

wuii l^i^i'.-.'i" '■ ''.ipiiiil |>ifln E'^^li.^h. 
tiJi tíií l-'i;ri'«i .^3.fíj>'4Uri ; Kuii jiriii* 

.   cltidl cultuFit (! uliorduilc   (tu   HUU 

A prvipngitn do uma cirnultr dn Minlite- 
.rio iln AKPicnU".'" /^a UiiiS-l dlPi);i'ii a 
diversa-cam riiJ. iii'iniri),ftei do KiiaiJo <; 
onweeil;^» á di'*l.; uir; litiyi.i, e da iiii.^ no. 
ticiu 'jMlum-i- '11 «'J'irfBJ'i l''>iii!ii.n^, 
«íjbre up'ít.i:ii(i..-nios'|iw v»o Ser Mibliü ,d'..a 
Klo dr Um-vaiD 1>40 rtoiirroul (i.,^ Iimi- 

Mo (íiielodafl, pjuiyc.,moda MIIIí^ 

OCe íi-iJJ ";.» & lirjaijrai.çi dl) ea'irever 
•Igii"! rtiid ■» iniiilo ll^oiruí colhirlos em 
JIÈS«nf.« ':''ni p.:i.»oaii aoliifasíiiste lii(pir, 
sobra HS rorortai!» dirina' '|iie nó KI: t ,rn,ini 
<ib*''"fas'i'i .iif1i .'O trai-, .í.. Bí-rvpç.j pu. 
Allco'iuflpoMaprodiiiirrcaulUdopecii'iiarFo 
■4>i»e"ipi(r-^a].'» lio Uf^i da vipunfiaciu^rca 
IDlneira» muB «fia JiA^ f.ttiíin a ro'ni'r 
'conreni.';4'j ti^a.i pirp^.ifum luci'lenle criini- 
noito e'^KO ifueaj psii'jipubli,:» >a interna 
pela* mattai para tomar dclle eialieci- 
menlo. 

iti I fa? Dili'to t'^iQ^.o inl^ioii'fe 6 eon- 
duiii-^': eni O ifo-liii'í iim invo'it'irio pof 
|Uleciin,-:it' lie urn'! p.f..9>ii r'i.<i'Jpr|..u em 
■lllD aítiia<!->   no terreüo   d1spp|(ii]n   pel.>B 

.A» cxm. e, ,ip   .\evnn i!a lloi-lia 

''"'.••s   da   mi Ilha rali pa.la  do^in ci,piinl 
y.KV,i I>,n.s.pinjii';.i, pennlVn v. ei. faíor- 
Ii3 Bula manifestai;;., i\,. «prc-o. 

i—naiid'.-i^o '(piují cí^Ko cm cons':- 
■lu'r^-ill pJu urna pcrUna! mokiilia Jc 
"liun. i|.ic ini;,(iis!!)ilitav.vm« abri1-pi.; e 
piiiiiio inaig filhar parn a claridade, dfl dia 
'■m iljii via a moitília inn-ir proporijO- s 
il. u..i.u1&ra!i, apotap do i>.io •; nimnado 
'ai ;.rus<;r!p^EB di um eoimeltua'lo espe- 

i!Í.l!l»ttt. 

Imiijttslbilltado di dormir pelas doioa 
^itropfii, !jii9 eíperÍTUenlai-a, do diii;;ir 
miiiba lavoura e <1« tiiidap do fuluro dt 
iniiib.i faniilin, acbavj-mo pros l pad o d-i 

-leH-niino, fianJo amiiros a'SFKiTaraiu- 
'Hü ipm se prociirassi. o ar. 'Ir. Kevex d' 
íioi:lia, e'n hrovo '.-staria curadu. 

i.O'ii i;ír'!Íto ii.itjin'.tlid') a iim tralomon- 

to BKp/eiaf por iihte illmiru «"piuialpiin, 
in^o n'i8 primeiros dius f',ra:ii ce^aiirdo 
.1* dorob, ipie al'irmin(:tvain-me dia o nol- 
le, fni ii.ii!en'Jo -ibrir 01 olhos e sitpporl .r 

a claridade o no espaço de vJrkte iiin» 
e*t.oii onxoíKnndo bt-m. 

A' vista desta bfil'janle cura, Imsf-ino 

1.  '■X.   qoal  "eri   n;eu  conlenliroenlo 
dÍRne-ta   pois iicceitar n4o mi os RÍacer,)S 
lirotc.t'.s do mi;ii  reoonliecimento, como 
tari>b?in do minha fariiiiia. 

H. Paulo, 23de Hor-imlira do iiaz. 

'gOHO KlLFi'lUKM, 

dunpnnhla NogyaiiB 

Sr. l'eda,:tor do ■ (^rreru Pauliitnno B.-^ 
O flBU jornal de 19 do current", p-^bliia n^. 
part.: B'iito.iol um nrtiio rxlaiivi a» r.c..- 
biri-Kiiito de enricai com .lesrinu à lif.ha 
Jlijíyari.i. PIU-í mareiw algita* ojclanie;- 
m-.iin*, ou luaee me apcB.ao ■ Itivar ao 
c-.iib'i'^i'a'-ntu do iiubllco- 

D. CimbiuaTJio com SH p'lmps'ihlai lit- 
gleu o Pauliata dos 1.; IC di AKOíLA I1>:.1' 

raiD rt.-êirfrpip|ai as «';«iiridn o jien»H I.|- 
■»»•■•—,   ...       -—1—-...   „,,...   ma par^ o ri-^sbinian'-. di; cirjf ig de» Inn- 
dona K-liii|.is. e p .uca lemiio depou deu- dma 4i eíi.-i.ft.ji d > M gyaija. Biii coui't- 
■Q nua murle Du (.irreíruuo muniDO iiiti., et nio é extensiiro i eslsçlo de Campioai. 
a jii<t.';a p''ica'^ 1 B que tratou do pM-ii.iideâfiu^rp-isam, nli uh>-;rrado. nas ac 

'cei>»ai'.la piiiiifAido erlmlao«o fui a do tendo ln,ti de^p^'^ho ni((uui de mercadoria 
ÍSnre r'n. I fpJra do" d^ s dilerioinad,.». 

I).ii! I e*'"'>''t<.'iapnr.<s9 Terijno a (en-1 Ac nrin;,! qua ap'-iar de terei'a o des- 
demds do pofo,. <iue realde ne*** lon^ é . panh 1 [imitado a dims razei pir ceiLáni. 
d« pcrtaiiCiir a ie ra p.iiiii*la. (e-imo r^.l. ^ lueam • ax<iin a ai:,:tiiDiiiaç4> ile cirgi» 

'H^OPJ /. ,ic^ii: ^mbiilo^ e qua aú r»tAo íl^a- pr',V4riienta rfft inti^rrup^ao prolunffa.Ja e 
'do»".' 1' . P1'.'II« J'-t-""Orlí ron-in por. obrijadi pelaí^kideív.rTio, foi d" lai or 
que ■•'■■ vcnl tom nliliíAS aiKt .ri,ls,t-x de de;a. 'juo ■ <;o!^:panbla sa lin f irfB,|a r 
li rri^T'í^t.íae o en^rficii o.Ji i!,fo;.()e'' aiiipi'. l»r o reeirúimenti por'lít-ir. j . iç. 
nft' "-i d" re.:[» na^^iíi e in'Ul«ii-iii - i«s »« ••bicar'de Campina*, dec mbliif- 
Éinill''-' 1^' '' rtzlC^ Iwtit.l Ibe? a«,{,.eqnpi çv «4m a C>'iipiibi> ("aiilliLi IIcl^I ra- 
■lé a I m rian»tjrM* "Si lbe> f.-or dar; ui.TUlt ni perif-flo do IS dn loli.hn para e*. 
Zf--. r-i'idad ' Cuarcnit^iiiuiieiit.. o t.;rreao.' '^■1 " r.^f riJ,j arli^pi^uT nln le Iam rec«- 
n iffu(.m bareri que i,i«ra cooipenelre de hidoem 9. PMIIJ a ouitot cw^aa para A 
n'^rtad» pwle  da*U loiia .lo EalAdo, XogTU». o que  «raTO conlsaiar pomuaa 

■jU j ."-; re:i:i!&il di;-:!'.ra 
<• :t!'.-í, d' 'ri:<   di:;S   i.S     i^r  pijj . 
1   !..-' :ai-ja "teorier p'.r niei'i'j idi- 

' ;al at-Jij ariia d-i 'pie a-C illíi   i3n.'io;..'3 
■u"   .' íí dj-.-c Isr-ji. 

S. I'a.ili. !id= .".'ivfiüil, n dl "■■>!. 
.\i.: :■¥..■', 1JII!.íI;M>SN. 

Puço.i dü L^uldani 

U 
(ioiao'; satii'Je.n': i.KlOisiii nbiin'Irir.li'- 

si   BS.com C'TMM'.-JPI ,a-a  r,'-i:';;'..r li'Ir, 
P-; :iíki E:i'it4 bui:: i ". irjhrn':iiíi: sri!re':,;i. 

r -    IS' :-;diíl.j*/í i.!;!^.!..; :,;« ia-, .la-í^i 
I'd !i ■;-i'l b,iiii.> . "'íi' 1 <i-i ':'i'.'i. •■u.;i- 
.1',! ,s. l-ict., p f.b. -i.jl   ta.iilif.i-iiír-i-iv- 
e .;;r% Eid lli;:ii  -■•'.■hiiv-iivUit pú..   <■ 
1- i",r!i-;ari'i d5il-:í < ':e ■;■<:■■«    ;.ri ü ni» 
'■■nf reía lai !'ii! ü liviiiüvlia i': C ..:IJ a ■:-. 
1*  .i3 .i» i;;.ldai. 

ii'I i:asn'.ai--l o *x'r:iOidi-:;.r:o d"p'r- 
■!..:i'i .1.; ac'iili- pori|-iii.UT .in s'lii t .':ili 
■.■j .<; sjienas a s'xla -'■íe 'i npr '.'ei! .11. 
"■■ |,, p| 111. t ^-l-i p rd'l í : ■rti,A ■t.in"l?t.,'. 

por-j'i''peii.i;i'iír-::I'! c.i't;.! .J:i. C.tHil n-"' 
,; i.i.,i pin.i'.-i.u 'líi -Cii ■; ,ri.> [pi n o nf.bi- 
".,i'n-!i:i-j BaliiTi'J. «íp::i'jl.ii:nlO a d. 

■'M ,c, ■'■i^," 
Al ii^lrar nt 'l ■arl'> Pcri .' baiho. k Im- 

i.',-i-.'. 1 -I' Tl'-'ii-'. r..:i i ' i'l-' iic..'.'!. I"( ■: 
r.:.:i "bsiliila'd- :i I   X1I ■■■!   eric'piilrij 

•Ei'.ls k,'" iii-lwii d ■ '.f .i*n".'tifio Ciiíila- 
d'l. lina./i'i'.- o   cli.n-. •!«   Pdçis d'umj 
rr^Hant'-ív%l.'T:r!í í-p-i la si.ilo o ri^ijín-   ' rnrTSlCóí. -iv .l.'Eia vp-1 la si.'.ilo o rMjan 
.f; irl '.liiir.iria ;■ Ui -f.tp 1')^ '-liilr b-'.-; i|iic 
a fci.ipreia \.oT -ft'-i^ »!.iifi-,r','a i''^ psfo"^tt-f.'- 
lií.r i-iltr. jf';ini t-;iin:i J:ip|2   <;II:TIM da aer 
d'.''liça la .'I o';tr"i O fa.lli jfL-s intuiLpj^i. 

|.í-ll-ai. 
JüSE'  ilL'ESl). 

füi.rilinúí) 

L'ln f)r>iii incilli-amcnto 

li'i nbai'o assijipiu'lo. de'iliu'i) i|'io lonbo 
fill,. u« d-.i—.-ÍH.-s •i:^^ Aíjiiaa de Moiiri., 
e iii'i Uiin pr-i'luzi'tu lun allivio enorrni noE 
muiiH p;iil<.-ciin<.'iil'i3 d.i cKl'iinago. £ por 
aur vordiide ;I:íSVI 11 pr«i. 1110. 

Liandi. a cle Aliril rte I'iiKJ. 
Ji:,iii Itifiuii MAKOL-ES. 

I'^HlrifloN, |»Enni>M c tiiiit4lrtld,.4lC0 

JOA't I,AZ/AIÍL.M 
EKiit::íiii:rv,u crvri. 

com diolcma I-cal «.tio  ;, re^islrado pclca 
podores pubiicoi',, tsm 0 seu eiicri(.t(irio 

nn 

"  'tlVK I-IliHltO BAD\nO'N.i 
5-5 {illy 

ilomcrtin ;„,alllvcl 

Dr. JOSé \;,.y,^ ^„ 3,i,„ J_^,^„ t^tttii'a 
["' '', ciiriii iioni o ii«o do.,—Sa«s d ,? 
' .Kiias de Moura, n.^ iloi n<;a 'f le aolTria de 
dyspepsia pyroípis 3 Indigc.iiiiu. 

A' caloitla lliitiaiiD 

HANTA B.mninA-1891. 
L-fopoldo Soúrzellí, qua ne nohava do 

carnn c unrr'iva'lo ii i'lieiiin;iiisni,i, l--nd<.- 
.10 Iract^do^oin divcri.'ps inodieus, ihama 
a ntleii^Ao dos ae'is iiulrielun pnnt □ abon , 
.Vi^d.i a,itr-rhauijiall[:o Paulmtario. uiiico 
f modio <pie □ eurorj em {.o-KO tempo 0 lia 
main dn annn qiie liosn 'I'l  ptrloila *.ai;de. 

8. Uarlos. W Je Novembro da Dffli. 
Ls<>i"ii.nr> S':'iit/,i:T,r,i. 

Depositii'ioa: Lobre, Iriiili ..V ,\| IJo; cm 
Taubat":-. Ad'.lpb'j Luo; aljo; tin S ÜariuS 
do Pinbal, Lnii Ca'lon ii« Arruda Jlondts, 
,iue r'spoii'le cum promptidao a l-.da* as 
coiitullas pLira o u^u duü aeu3 prapurados, 

AOa OESANIMinOS 

Aa pessons desaoimartun pelo muito sof- 
Trer 'Ii l\n-'ly. du l)a',-o u 'lo n^toiuavo, ex- 
,jf rimenlcm uma KoT.ifa d 1 lia'iuin,! viiiho 
lie Jerub.jba I'anlislj.ipie hlod^ oiicuntrar 
0 rcmedin |.||ÍRaz piira xaug malps, assiia 
<;,jiri>s.i Piliilas :jud.)'iri;n« liara acura em 
i Oija, dk4 Cullk'.l],:p';,^-'s IíI;í]LPXO4, t nsai» 0 
,I0P'.|4 de denies <L<i.p alf-^etri:!! 0 r.i^to. 

Dupositniio^: Lebre. Irmílo & Mello. 
Deocalvsdo, na I'tinnuacia Oliicira. 

iliihia, 3!iife,l".,'ii.'!-) IWJ. 
Dr. Dn^Kiiis ALvii DE Mst.1.0. 

0 ciilidilo Joa |uim   Frineo 

nri,  ,1- -.lo-nn   .olliu-renrei  pal'. 
V .        . ,.i.a líli.sn conlar dasl'idila, par» 

■uiVi'i-.n^a^ 10 en'cimenlo a uivoniriu 
lai'i:i'la ('n I'la I'lrali.ii-'.'i, vi»to ler sid.? 
n-acin lido a contract'j pa; a es5B lim (Irma- 
11 .,,.10 .Í IJoropauliia Villa J-: iR-nbeiro 
F^c'ili'. 

As pror.nstis divor.lc acr antrsffnas ncs- 
11 reiiarli^.\ 1 dividauiiinto aeiladaa e e-i* 
ir.rta fi/cliada. 

Ui iir'-p jr,enlci d'.-verSo declarar o proç". 
'lo iit'Uro ^uidrndo du cjlçainento e bem 
t.s'im o do movimjiilo o rcmo;lo de terra. 

Inlendeneiada Obras M.mtcipaes de SAii 
i'..,ilo, 'i'S de N.ívemnro de IBJ'2. 

J. e. bE CtUAiiiíu Jiiüian. 
Irilendeitte do Obras. 

.jJiíâSS 

o Aimini-irador dui cineljs deslo Ei 
tadot,.! p.iblicü pel. prtzeiíle qua retebirâ 
iirjtosla^ para 1 teri'i;o du c'iiidut:^-ftj de 
iDifTas nas Iiiih,is abaixo manei .nadi,« desta 
data ai'' 1(i du Uí7cu.brj proA'mo, p.ira te- 
rem nbii.iui no diu IJ do mesuio ineiatlni 
'te vriricnr quuES i.s iiue i>i*n»cntaiu nials 
vanlagans ao serviço a ao Hitado.. 

As proposiaa devrriliSCr dirigidas a esta 
AdmiiiiittDílo. com a decli[a;(t'i feila nos 
iiilo< do envoluvi'o. 

• Pro oata p.ra condticçâo de malasi n na 
5Ciib p'OP'".nellies apr.^iecsEarA.j um cid,ii~ '.1 
i(Mii i.luui de aasiiiniir-se 110 cniraclo r.-;- 
Iie'1'v.i i^m.' FiKdor, se rcspuii-i^ibelihi: 
c«m a entrada d ■ Üan^n qu aiiieriorminte 
[lO i;,,iit-belo. lará da|H.íiLi>r nii Tiíeiiurn- 
riide Fazbiida, cori capüiideute no duplo 
d p salário que prupuier meu.ialmente.—O 
Sasj d.)S C'-iilracl09 ii d 1* de Janeiro a 

1 i'. Doiembro de HU3.—A'luiiuiairaflo 
d.,>s Uorreí.is de b&i Paulo, fi de KOVBIU- 

b,-o de iSjJ. 
ú Adminl^lradot 

JOSé' FennEiBA HA COSTA 

blAIll.tilE^fTE 

Bananal a Cachoeirinho 
f jaiiarial a llarreiro de Bai:ro 
Itarrairo.diis 1 rus Il4rras a Loanda 
Uaeli.ieira a Silveirnsl pasanniio por gapí 
Uai:tineira a Vi.Ia do Cruzeiro 
1j3vrii:liaB a 1'jiilieiros 
I) ..-KTiaí  a CapitAo Unr 
t.rinuzo a SA« JOSí do Uarrciro 
1^ ii^lii/ a AlC-nS 
ItibuUfjai u Mente Mdr 

,^        .'jur.iCiíIia a P.cdade 
IBlsjSii'j Wn;;, a ijrtft 

Vil.a Santa L'^rbatft a bsíi-íSo Santa Bar- 
bara * 

(.'r^ij iczia Ssiiln afaria a  Estação   Saula 
Ma'ia 

ií"ir.,;ao I)oil:iva 1 Porlo Veliz 
ij;i':)|'iiiian ao Arriial dus íio^zaa passando 

,i.jr l'i.'i .ural 
ii.a'-.k-j da i;"lia a Villa da Culía 
Kíl-.ça-- J.iriprv i. I>orrabi'ba 
E-ílBvS-3 Ssft acmsrdo a H&o Dcrr>ardo 
UitiiL'aiu a l^ai> Mr.riOU 
.-iX'i J!a::..sl u Linjóes 
itinia ürui da  C'jrioti^Ils  a  Eslaçao 00 

L "me 
E4t.it:M>de Campo Alegre a Itaquary Cima 

da I;..i'ra 

.i';n leiícia da Justiça e Policia da C> 
a ilunlcipal du B. Paulo,  il  de Sai 

litl'jn leiícia da 
maia 
ven br ■ de l-í>7. 
,0 I  toodanta d« Jnsll;a o Poliela—Jota 

O Sccrelario—Aniiii-R V*i. 
AU. s_i 

OS 

J'.ira ciimpr'inianlo do art, 5D das jiostu- 
r.as nlu^!Clpae9 fii;! publico quo mandi-i 
rwi'±':r em deposito um mac bo de c.jr 
vp^ime';!-! i[.ie au astiava vagan.lo pit;. 
r.;a. 

(iliimo p.-irlinto, qiiem com direito st 
julii'io a vir r,:'.irn:-o pagnnilo luulta t 
iiiai1d,^^'Cz>!'. I'n'l'i o prnzo de qurironl 1 e 
oil] l''ir,'.s Id contar da prvsviile data Ird, 0 
il:»-in" em hi ita publiua stxta-feira, 2i dr. 
''orr^nte vj mcij ilia uu purta da Gamam 
M-i'iiciiial. 

S. i'a.Io, SI de >'oiembro do |S95. 
O n^cal. 

3~i O^EO.vnro BIIAZILIESSE. 

O D-. Jlii- i-I  de Gvt -y M.trairr. c Casta. 
J.M  <:. IJprerlo ,la 2' vari   com.nercial 
•'1 ciiina-.'i d.; S. Pauk. etc. 
Faz ai!> I' "1^ 'I"e u prt-eiilH eliial vU 

r'iiu. 0 1 u'-.-ii-j II J:l';^l ti'.'eriTii. 'jiie 0 |Mr- 
leirp <i'.i &;'■!'' ri"!' Iraii a piibtiV/ p.-<,-,.-io 
■1') v.; 1 ia 3 '■iriinnli'.'iio. c 5;rilJ ar"'.;!!- 
in 10^ p ir'jsVi'ii In lis d:;r n ni^lor ]rin70 
o!T.-M.,:<.':r. nü ilia iru?: 'Ic D-.z'-aibrr. pp.- 
riiuio (iiti.ri d: er.rrc:i'i' i.nri'-, m m:\ ■•ilin. 
i p'lrla d > edilt.:io'l i T ibu:i':i ill Jii<;i';a, 
piiidj IJiíA V:sl'. iiiimufo vi'.t.;, d'ci'a (i- 
'lale   o..|:rManalXi p[.;p:.iirf.'los. l-O'ibo-a-[ p„„,ei-imcnl.. dp Q-i 
o(j>',r n-, 1. M r.t ii'i.la b .ic.'ii a I'r.^ii-.co      li,.,,,^,. ,,[mus [,a,.« 

iioC'inmeii'i-iiJ'r B .rilo JUS* Alvi'i I', rei-        \i,,.,,.,,|,i« 
raoiuii ii.j.Iiif. en .■X'C'i...1o i:y;i .ihe':.-       '*"*•''•"«•>'* 
"ia qi" 111 ;s ift i"'. '. sil'er: iim pre-lio i D-i iT.lem do iltm. sr. adiainistrndor di. 
"iia'd Viiij.jii i.;'lo Hi) Hr.noi, nunero IIuipid>de Ali'iiiados 0 em virtude dn 
urile. eni^fc'o .l-ii.)!;.), 1:0:0 iim.i p„"l. -i ires . iiort.ri,i do oxm. ar. 'Ir, B..'':returi.i loton 
.]l,.||'.-'1'fr:^i>li-. '.::do m'lh iliPi.O p ir . 110. do !''itado doa u-iKOCios do interior 

TOm,» de rindo. in:ii.| 0:' lUvnoN, crii'.uan'lo f:';-! publics quo ne-ita estubelocimtnto ae 
,iir 11:111.1I.Í eiR I'V,!;!cisco ile fi.>i> I'e- , i:i-:i:viber;,i ate 0 dia 15 de D .'Z-nibro do 
■ has 1. p.r ',u:r,i -o^a 0 ilr. Aiii.niii r):as . Corre iiu anno a concnrtenuin pira o f rne- 
Vo«i^a o I'ul.'s fiii.io- coin <>•> PXi|,:ii!;irf-ja, 1 i^aiinio dij ac:ierjs aluni-nticios e dielai. 
'•»n*ido p pr 2?i.'-j S''!i:>; nil tefr,-ii'p :i:i ni.i i jdra o lucsiuo ealnbnloeiiiiorplj  duniile   0 

jullio de 

i-ncroH  nlimell- 
D IIui)DÍ<:Io dc 

FARECEH   OA FXUA. JCHRTA   OS IIVOIKHS 
iio HI» an jANBfJio 

Os preiHirai^oi  do sr.   Luiz   Carlos da 
Arrudi' Meudes aS) similares a taiitoa ou- 
Ins qio ''So goraimenio rdco,ihof:id,ia, re- 
i;eit3los a naj enceriam principioa n lOi- 
voi qua Oi c.pfide.iinnui na pr:ktii:a medica, 
pod 'ii'Io aer iitiluri'loa corno aj.ieilcs n^s 
mesmcs eii...', inm nS'j conslitu'^m novi- 
dade alciMii.i a n^o ser. que. na sua prt'pa- 
r içAo enIri'in .iua.ii '.x..|u.4:vamaiito pi:«ntas 
do piifz; cujaâ qu.jlid:idifii a][,> po^c inellior 
vcnllcar e ff.r.ntir do qne cmppegaodo 
producioa imp.rladus d^i eitranxHiro. 

,litn':tn iMntral de hygiene publica, em 
11 ie HaW do 1883. 

O prnHidnnte interino, Du. JOSB' BINI- 

ciodeABUtD. 6—S 

-1   os   , „, 
... icstiiilas o valia, di.s ine»iii»4. de 

a podnf liavcr fatil esctavao das 
ntarc ind',-spi ;..irii es'iis siiruçoso 

te, com IdiOpO da freiit'j, riiuia uu menis, 
i.op lOm.Ü.i.a f imlüi, m.ds uu ino'ios, divi- 
dindo por um ladi eom a vim-a do Lflu- 
renuinlio. por outro com a 'Ir. An'.nmo Dias 
« pelos fun.los o m 01 (.x,.p;utal,,<. avj|,a- 
(a |i-la quantia do lOitll-iSOO'. !■] p.ir.i 'Jno 
'Uiesuo i noticia do to'!.,». ;ia3sOj-aa o pra- 
noiíte eJit.l. que :.er4 nüitado ni lui^ar 
Il no-tiime o publicad i piila impren- 

sa. Dado o pasmado, n'uila cidi.do ilc 
-ao 1-aulo. n.is 21 du .Njv.-míiro de ISOJ. 
l'.,:i flenrijue Andrade, liserivi'j, s,.bi- 
.:revi'. 

MieiEL iiE Goriuv Monctni E COSTA, 

(AU. 9-1) 

í^aninra Municipal 

<J cldsdAo ilr, .loao Alvnrea de Bi'imiira 
B:ienao, [iilu:tden(H do i't.^ti{n o piplicia dn 
Camará .Municipal di. ,ta c:.pltal, «!'' - 

[i'.cpmmenda p.:lo proseiit» '        —■ ""■ 
prietarios  o niurador. s   _  - í'^ "'*■ P™" 
mandarem  vir.- ■-   do chácaras para 
límpir»' '    . -,'  *    cercas  do capiiilios, 
in   ■ _ ..uo 
aguai, .     .  .    ._    ,  
p;nsod''30 dia», a contar da pre>'iile dat'i. 
s.b  ponn  do multa de iuUíüM rjis .1 t.jda 
aijueile (|ue deixar de exacutür a premente 

intdnd^ncia do justiga e policia da Ci- 
maru pMnnicip.il   de   S.   P:iulo, 11 do ^'o- 
v«inb*o du isyi. 

, U ln'.'ji:dcntc dojusti;u e lolicia, 
JOãO BUENO. 

O . NCrRtario, 
     AiiTiiuii VAZ. 

PDI a. D Iro .floriu da Hospedaria dolmmi- 
granles di:sla capital sa Set publico para 
conbei'imerito doa iiitfireaiij.']ns, i|ue esia 
em coii^urso p'do praw da lã dini a par- 
tir detiU data. o l'>rneuimanto dos .-et^u.ii- 
tes olijectos prei^isos â ni,i^inii hospedaria : 

l^sterr s ti., labi'ia, de 1,iaO.} de compri- 
menlo c 0,iny.i de largura. 

Cobertai-i^s pirdus, du l.mSO do compri- 
manlo » l.iihtj do largura, 

Vasaouras du pia<^ava- 
Dita^ aruericanas. 
Us co:icui'ro..tes devem anresentar suas 

ppoposlau cm cart'i t'^':iiada ni.ata dir,i'.:to- 
Ti.i dentro daquelie praso apresentando aa 
proçu.-. ijü «aiiui objuoto e as amofitrus. 

]Iosp':daria do Imtnigranles em Sao 
P4Ulu, 22 de Nov nibro dn iS'Jt. 

._^        Jo.io MAIIOCBS PINHíIUO 
'S'^ AjU'lante do diruetor. 

Intendência do   llytiteDO 
Pullliun 

« Súude 

XnBta CooiDierelal 

CHAPA   l>BNUi:fAUVNTB 
COHHERCIAL 

PAU    DarUTADOl 

Anionio Lnii Tavar«i. 
Manoel Lopi:s 'le Oiivelr*. 
J..I1 Cândido Uartios. 
Cbrittiaito Peregrino Vianoa. 
Camillo Joid Buapaio. 

PABA ni^pLivr» 

Joio Imiaelo pereira Linw. 
U rmirio Sfaliíeu* k erreira. 
1'iifirio Ma ,hl..lo. 
D. UÕqaedaSdia. 

3-3 Muito' cemmereianUa, 

O dr. Braulio  Gomes, intendente de hy- 
giene e suuilo publica da Camará Muni- 
cipal da a. Paul^, etc. 
Víiz sabor que a comedir do   dia   25  do 

corrente, liei pmliibido UOH morador :a <Ias 
cosas panic -lures   aijs  d.nii de b,}teis, 
ho&pedanas,    r.sl.ibiileeím.^^ilas    tonimer- 
ciaei. olllciíiM,   cociieiris   p   roeiuadoa  a 
em gura! a l,idns os habitantes desta capl- 
lai, de depositarem iixo nas tuas. i noite, 
devendo lodos u^ dla^. pela manha, entre- 
tar o iii.> a'lS c^rruceiros 'ia J£ffl|ireza de 

limpcia Publica e Parlii:n1ar que lai-A 
qjecarro'.'ss apropriadas paia es^te acrvigo 
percorrerão tu'las as ruis da cidajO das i 
is 9 horas da manha. 

{Juando nilo puder ilcar termlnndo esso 
si^rviso atd is O horas da manha, puderao 
roeuiuegar is S e terminar la T boras d» 
noite. 

Ont'oaim   laz  sclanta que as carraças 
da Em::reza lerão uuin ilnetã para avisar 
da_p:<»saaem pela ruaa. 

8. Paulo, 17 da Movambro de 189;. 
O intendente. 

Dii. BBAULIO GUMES. 
O fteerttario, 

OLIDAMtO DE AnaDIlA  AUAIUI.. 
(dnvameiilo) lU-S 

"BVItai avlaBado   para   fochaiaeiíto 
dfl l«n«aaa pantanvsuH eoutrõa 

O capitão Inaé Ignacio de Oliveira Arruda, 
librai da Intendaucla do Uj'gieue e ãauda 
Publica etc. 
Faço saber qite de-coiiformidade eom « 

artigos 93 e llK, do Código d" Poetaru^ 
«m vigor, rãj convidados o-i   eidad,!.» le- 
Suintas : Liiii Amor iso. Joio António do 

int.a, AutiOi. de Ai-vado Juj|,ir. Dtrin 
U&lUiar, dr. G'lmee Cirdim. d. U,iria 
Biaochine, Migrei J:ilío de Macedo, dr. 
NicoUu úri flouza Q.i..irui. IC'ii* proprietá- 
rio de terrenon pa'.iSDoaos a 0'jtPua,am aa 
nus, Camalro L«W, Caetano Fialo, Balja- 

Feiiâo, litro. 
.\rrpii. lilrj. 
I'.irliiiia du mandidCB. 
Uiti de milho, litro. 
Itata.a inglcía. Iilro. 
Sal ii.'ira c:iilniia, litro. 
llaiiha anioricun.i. hilo. 
Dita iiacioiíiil  kilo. 
IJail.ihiáU, kilo, 
Aliica rai 1.-XI range iro, hilo. 
Dit.i nacional   kilo. 
A-.Hiicar bruiic.), relluado, liílOi 
'.^-ifd I'lii pú, kilo. 
t^na iiuoioniil do .\Iorumby, kilo. 
M:<iit<'iga extratigolra, liitu. 
T.ei^e, giirr;if:i. 
Vinho d:i Porto, "■ 
Vinnirri" . .«.irrafa. 

^iio Lisboa, litro. 
A/eitn (luca do Lisboa, litro. 
UebollEs. ceulo. 
Alhos. ceiitD> 
Araruta, kiio. 
Hsgú, hilo. 
Tnpidca, kilo. 
Maijioni, kilo. 
Frango', um. 
Mai iii.!lla:la de Linboa, lala. 
Ditn n4,*ioiJal. lala. 
(ioiuhaiiu cascão, lala,   . 
U .'OS, d'lzia. 
Habflo (,e..:iumloo, kilo. 
Fumo em eiírda, kilo. 
Vâlua de c£bOi giaudes, cada uma. 

Pftes d'> 20fl grammas. 
Itoscaa IIB li grammas. 

Carno verdo de primeira qualidade, com 
oí-o, kilo. 

Ditu vordc de primeira qdalidadc sem 
osso, kilo. 

Dita de primeira qualidade, de porco, 
kilo,    , 

COSDIi;ÒE3 DO CONTRACTO 

t* Todos ou gineros devem ser iIo pri- 
niiMra qualidjilc, Ticindo salvo ao almiuin- 
trador du eslali>;lecimunto, do acuordu com 
os respectivim iUDdico.i, regeilar aqui^lles 
■(ue IIOPJ asEiverem nessas condt^õds, que 
bcrâo substituidod pelo fornecedor, e i:a 
lalta da Eubstilui(;au serão comprados A 
cu^u dolle, pJo oiiminiütrader do estabe- 
3lecuuo:itd. unde furem aoconlrados, das 
coiitBiido-9e u3 excESSoa di pagamento -1 
fai.er-.iB. 

2- O contractante será abrigada a man- 
da' conduzir, i flua custa, uo estabeleci 
ment> os geiíL.ros que foram pedidos, em 
prii/o nunca exi:od<:nle du .18 íiLipas. 

í" O pagumaiito do fornocimenlu de cada 
maz. far-se-a no segundo maz soguinte ao 
do fipriicciuiento. 

i* O proponente, cuja proposto for pre- 
ferida, depositutA nu Theaouro do Esta lo, 

ura garantia do contracLo e para s,.ram 
dcd:i2idas as importâncias das muitas a 
.jiianiiu du l^oood 100 rs. para o degeueros 
alim'inliciiM o de Soodooo ia. paca o da pfto 
e cama verde. 

Aa prorostus devem ser apresentadas 
em cartas fecba<laa, neste estabalecimento, 
al6 o dia i j du Üeiembro do corrente aiino, 
<e<id-i abertas i>u ti li ca man te no dia 16. ao 
melu dia, pelando os interessados ou seua 
pripustos asmstir a abertura. 

O anveloppe du cada proposta deva de- 
clarar o noioB lio propone Die e a indicação 
do fornecimento. 

Cara melbor controntagSo das propostas 
entre si, duveia os proponenles indicar os 
ganaroB. como se acham neste edital dando 
.penas o pfcfo por que lhes convém tor- 
neciir, 

Hosptnio de Allanadoado Estado de Sao 
Paalo, 32 deKovambro de 139!. 

, „ O escrlvla. 
JOIoJoBB VIEIUAJGCIUAAãIB Jtrjrroa. 

6-í 

Aurlpplna FrvetDbcry 

_V ririnlan 1 Octaviano F Bra- 
yyr- ga. MarlauuB Eu^olia Garcia 

•rP.",^"'" '''"' Tarquinlo Fro^m. 
«„«..' t.-ríf 'auscuto). Dultjldio 

I'l'i'tnberx. Affonsi CoUo 
Oarulii (I3 Luf, Ada1lieK« 
Oaiciu da Lui, Arlindo üBN 

cia ria I.uz, í<iauianda Oorcia tia Luz a 
Marli Gai'cia dn La?. coQviíJani £s pes- 
soas liü &ua amlsa.Je n as!,i.itlrcDi 1 
mis! 'ío 7' ditt, <iue por alma do sua 
■ir:.l:'.a.lR filha.e Irmíl — AurlpiilaB 
t: iciiiberK—manilaia tatxt na ugreja 
lit ;j. <Joogíl'>, Siililiado, 2u dol■or^ente| 
j= .-f !iL>ras dn mniiba. Uotitesaam-sn 
;tii.'i.'!|.nIai!ioi.l'j .líradecilos aos que 
..-li-üreina esse aclo do Curiíada * 
.lo ri'lj^ipo, 2—t 

Dl Xalnlinn brlccota 
JoSo Briccola. eetis fllbos, 

™ »,-    D. CarlDlB Fonilt a  s U!> il- 
««Wri.llios, açradcfCiíi do curíçüo 

■ ~ií'.IP íâ p'.CiUas qi>i> ?o dignaram 
facoii]|iaii]'.tr a ultima moiai 
da (s ;estos laort 'es de Eua 

■^■^ r..nllir:r, uifte, flliia e ifníl 
l>, >:'iifnlin> Bricealn. o, do novo, 
ii|i'piiiia iliii'VBUO .""-«Mireni if missa 
ií.i > .lia 110 ^L>ra rezada na egrej» 
.1 ií 'Kirlo, ís 8 horas da manhMo dia 
a.í iS.i rorrcuic .segunda'feira(. Agrade- 
2.111 pcnboruiliíâiiuoauials este acto de 
(;a:lriaÜG. 

Aiilonlo Joaqnim de Uma 
p_ ili'sa   dõ  éarròs Lima è 

■í^iV   aoiía  filiiaa,  convidam   aoa 
^.',\j£,s(!iii{ çareutcs o amigos para 
■?'Íít' assislirem a missa do 7' dia 

iiuc por ítlma de seu filho o 
IrniítoAntn»!'! Joaquim lie 

'a'      Liuia iiiand.iiii rci^ar quinta» 
fclrii. 2i' do corroutc, ás 8   horas, na 
o;;r< ia d'> Carmo;   r.graducend < desde 
jA A \;At> -.qiianib.-i assiâtlreiD aesscaclo 
do reiiijíáo t- ciriJaifA. 

Goritp-.inhia ■'•a L' cação de 
Serviços e M^rcntil 

àS^KMIII.éA i'.i:ntt. CXTU.^OKDIN.IHIA 

.\ ilirceioria dcs'a Compunbia convl- 
da (i 1'ídos rs aen'oiilslas nara >e reu.-, 
nliMiii 'Mil asâ>>ii'lbk'-i gbral no dia ?ü do 
curiv 13 iiiOípUo salsada mestna yom- 
pai.;.;!, ar)  tttrgò do Crdí 11; 88. li* í 
lio.Ui'ia   lardu,  alini do  deliberarem 
sob'ii miio-ilos <la ilila Companhia, 

a. Pau o, 23 .iu N'_iven:b:'o d<i mi. 
A DinucriJniA, 

Para a innDiina<;Sn <t«ata   cidade 
ALui clectpica. 

O   dr. Franeisco de Faula Porto Moretx- 
Sonn, Pre=id':n(a da Gamara   M,,nrcipal 
desta ciii.ido ua Pirassun'inga, alo. 
Faz  publico   'lua  a^h.-i-se em c incurso 

aM o dia JU do   Novembro ao meio dia   a 
jrreiaala<;Ao (ta illiimiiia.;ao punnca de^Ia 
cidadã p.,r ■n.io da Li.'. Eieiíp.ca. Aa iir,>. 
j'-ipta» ua/"r.'..i sor cnirpg.ips   n, S..,-rrla- 
na   d» Gamara,  dentro oo referido p azo 
en   ca,-la   íeeharti,   .icidoae.iio  jel.adi' 
.■íolarando no emollorio o nome  do pro- 

P .n-p.ie, 51),, ,-e„ Jenci» c o serviço a qua 
sereícre. Ua priponantes indirarlo o oreco 
paio qual*aobrigam aaccellaroMrvi{o/e 

OCJSZE VEZES POR ME* 
Cutia a Itape .pirica ;'U.,:;:.^il.] l.or M,  Boy 
Gabrauva a Yiit 
CnçopavB a Jambeiro 
Tuubalâ a Sao Luiz 
.lambeiro a Parabybutia 
Pu, ahybuua a Nativiuade 
S. L'liz a Ubaliib.i. 
T:>iiliaipi a Ked'':npÇSo. 
6ia L'Ií:B Lugoíiiba 
Lorena a Piqurtu 
.íp-rra Mtt-'ru a Soccorro 
idiíeirflo freto a Aprarecida  SerlSozinhi, 
liiliKi,/ íjiira  A,.ul a Fregiiezia  Kerra 

AiuI 
bsiiiv^.] da Guariba a J^baticbbat 
I'lirnuUyba a i'.rai.ora 
liiaratm^ucLi'i a Cunha 
Cuhha a 1'aruly 
t'lndamoiihaii^gbn a &4oB.:iito Sapucahy- 

1'iirim par^íDiíàu por íjaiito  Antünio   du 
I-'.iiíial 

■SniiÇpj Antonio do Pinlial a Villa JaRuacvbe 
Ar.i;,iTÍi;uuina u Eslaçáo de ij. J^a]. 

UCZ Vt:/ES POII JIEZ 
Pyrnmboia  A   Udla.Vísla,   passando por 

ilio Ronito 
'ü,.'ii';b..s a Porciras 
it.ialae~ á Esiiirito S,inlo dcQitalaea 
P nle do TiHié i Pvrarubuia 
Taluhy A Itnpaliiiin./a 
Itaiii.liiiiiiiía a P.ramjiancma 
Pjriiniipaiii.inH A ti'uxina 
liapcliniiiga i llniO-buiCesso ,.     .   - . 
iiíijii-iif-i.rpn ',t P;[ar " 
lt:i];eiin iiga á S. Míauel Archanjo 
Pa';.iiapai.em i a 8. Josi! do I'aranapancnio 
Vaxina i, Laviiuhai 
li-iv 1,11 lias il Kill Vrrde 
Fmi'ia ,'1 Hihirío Hran;o 
Hio vei'dt' A Farlurn 
Miioh.. A lliueirao llraTico 
Uutucaivi a wuri. passiindo pop llalinga 
l.en-.úes i Espirito   Haiilo   ao Turvo   Sas- 

iando por ti.üil:i li^rbara 
tiaio|!os Nov.is do Pornnapanema i Espi- 

nlo baiito d'. Turvo, passnrfdo  pai  ffflo 
PBlro do  Turvo  e  Siala Grus do Uio 
Parda 

"I'l"?  ^"*^ "^^  "'° ^"'^° * f'''^lí"*í'a do 
Avard A San lo Antonio da Bia-Vista 

A aréáPirajú, pasaanilo pcrijnltodo Ma- 
cuco 

CRHD Branca   Ã   Saiit'Anna     da Vargnm 
Graiido 

S.Josd do Illo Pardo A Espírito 3an(o do 
Uio do Pbixe 

8. ,lotiJ do I!io Pardo A Gacondci 
a. Siinno a Gajuiii 
Cuj'iiii A ijani'i Antonio da Alegria 
Krinca A Piinte Nova^ liaura Ilila  do Pa- 

raiso 0 Carmo da l'ran''u 
Prapica A I'atriciiiio do iJapucahy 
-.oiat.y á Vp.ranea 
EsiHgao do Piia A  Patrocínio, Iiaquanue- 
ret >La, AiujA e .Santa Isabel. 
Ca.-apava A iiuquira 
Ituquira.'tS. Francisca Xavier 
(iiiarareina  A  S. José do  Pacpbyllnga c 

Santa Branca 
Alib, ja A \:.zureth 
Atibaia a Santo Antonio da Cachoeira 
ItruKart^a.A J.ignary 
ijorocaba A Cempo Largo 
fiiintcs á Is-iape 
Ig.ape A Xirlrlca 
lifJIas A S. JoAo Baptista dos DouradoB 
Jahd á Uiiriry 
Roccorro á Monto Sia-i, 
llariry A Ibitlnga e Pedras 
Jahil á Biihuril, passando por Pederneiras 

e Espirito ííanto da Porlaleza. 

BEIS VEZBS  PUR UEZ 
Balataes A UatlQ.Grosso de liatntaes 
Ljagpado A fieguezia ds 3. Hlguol 
Taluhy A Guarehy 

CIKCO vezes POR UEZ 
Eaipiritn Santo de  Balataaa  á 3ant'Anna 

do..> Qihns d'Ague. passando por 3. Jas4 
do Morro Agudo 

UarrulOH A J abo tie abai 
Jabotii:Bbul A-1'itDiiguairas 
Cuaba á Campos Movos de Cunba 

CINCO VBZES 
Iguape A Cananâa 
Kaiina A Itararé 
â. Pauiu a Jnquery, pasaando porConcei- 

çAn doa Guariilh'is 
Parnhybunu A S, HebaslISO 
a. debaslifto A Vlllpiliella 
Santa Gruído Hio Pardo  A Salto Grande 

d-i Pa'anapaiiema 
liotucaiú i |..apiiito  Santo de Rio Pardo 

^ liibeirAo Grande 
Cananda A Colónia de Gananía. 

TRES VEZES FOR MIZ 

Apiahy  A Asauoguy, passando pela Ki- 

Rio Verde A 8. JosA da Boa-Vista. 
DDAS VEZES POH UEZ 

Jabiticabal A H. Josd do'Hio Preto 
iguape A Prainha e Sele Barras, 

li—6   d. S. d. D. 

Camará Municipal 

O cidadio dr. JoAo Alvares de Biqueira 
Ituano,  mtcndenle da juitica o policia da 
t-amara Munimpal desta capital, ele.   ele 

Pelo  presenta   edital   recommends aos 
srs. professorfs munieipaesqne nAo fncam 
daspeiai de natdreia alguma cr,m suas ea- 
ríPlan, s-ra expressa auciorizaçao desta in- 
tendência. 

tj-çraurla  da  ietandeneia de justiça e 
policiada Gamara Munijpal de 8. Panlo. 
17 da novembro do iòT-í. 

O Inlandenlsdejostlfae policia. 
Joio A.DB SlODaniA BUEKO. 

w   ......     ' O secretario, 
5-» (alt.)     '■____   AUTnifR vii. 

laipoKto Pre<lal 

O Imposto relalivoaoi* somestredo cbr- 
renle exercici.,, aeri arrecadado por esta 
ístajáo. A bflcca do cítre e Stm rnulta até o 
dia 3\ da Desembro p'ozlmfr fuMra 

Hcpíf bedoria da rendas de 8. itulo, 1 de 
Novembro de 18(B. "1 * un 

O administrador 

(J ve>M por sii^)'" ™** ^^'>'-       I ^-."-.jwi. ir»ia-« na rua o» ««"I»  n 

éúiúmercio 
L~in:i pi'ssun seria e eom muita pratica 

'Iu v:aj>nto ni von.ledor dos dilTeienlet 
aiiK.í que abr:i';a o commercio. deseji fm- 

.-r-viír-ae ou nsi c;ar-se nic-ino Como in- 
le^.vtsuuo sm a!gnma casa s£ria e de or- 
lem rri'a o que dispúe de atguin c:ipilal a 
bo.'.r  .-f.renci.is. 

Poiiein-ai> dirigir nesta redaci.t'i ema na 
1111 cines H. .\. 

6-1 

TIETÊ 
Vendo-se um sitio de 113 alqueires, a 

'1,-pii': Itílòmatros dn üidade, perEíii rumen le 
m.iiiindo com cassa para colonos, ca-a 
l^'>3 i*!' morsda, alambique para dislillsçAo, 
ir;'! 3. carr.is, carrota», troly, uiiimaca, 
ti'i.l", i>tc.;'.'to mil ii^s dn uva, pomnr, 
r-CLii'-iiius p.i<[i.con*. dois oi j.isfrea (|e 
r.ii,-:i, iiií.gniíicas •irittiis vifpeiií r cupOèi- 
'dc-. Tado por Cíi;OyjSü.:O, Pam mais iii- 
f ,:ina'.'õ;s. dirigir-SB ao si'. Celas o aJ'ni- 
■:íMr,.di>r e paralritlor com OBI". Jt.iTiim 
C^i'ci» Corifa, na mosu-a crdar'e. 
  lO-l 

Terrenfí barato 
Voiidc-sc o trsrrciio da ruft de Santo 

Ama''!, esquina ila 13 do MaiOi onílo 
.iflA lima e.tsa voíha com o n. iíC 

T'.".ri-so no, rua da Llbcrdiilo n. i^l, 
vín-;iL ,1o sr. I'ranCi':CO Américo. 

A rua A illniviina'Jaa gaí o sci'vi,:a 
po." linha cio bonde. fi—I 

Vrinílc-so iitu negocio do secaos e 
molhados, sito i rua ila Uruguaiana 
n, 11. antiga priínoira travessada Con- 
coriiin. Quaiü precisar dlHja-so. 

4—1 

Queijos de  Minas 
Siinoi'iorcs de qualidade garantida 

venda.^ por atacado o a varejo.  Da rua 
e.'S. lioKto Cie rua de JiAo Alfredo 18. 
S—1 nODfli  tJBS & tosip. 

PfFiciaa se da uma oreada para aer- 
vltos o mestiços a do copoira, para 
tratar na rua do Yjijraoga n. 31. iga n. 31.^^r—■" 

Terrenos por acgoes 
Vt'nde-sa bonitos íotes 

de terrenos para chácaras 
(ie lõO metros de frentp,pór 
Í50 metros de fundo, e 
íotes delOmetrosde frente 
por õOdefündo,no aprazí- 
vel bairro das Perdi?es e 
no Ypyranga, servidos por 
ün» a de bondes, por ac- 
çõesdá Companhia Ftrro 
Car> il, ao par e da Compa- 
nliia Vteção Paulista a 
4U8000 E OS terrenos serão 
vendidos pelos pr*»ços das 
tabeliãs qüe serão apre- 
sentadas aos compradores. 

Tcata-se no. escnp^orio 
de João Antòulo de Sà. 

Rua de $. Bonlo fi, 43 
30—) (alt) 

4a:ooosoeb 
Pr.'C'fa se desta quantia, da-idí-.-sí an 

hvo-.'.'.flcaum pipiada valor  supevi  
£D:iie>tsooa. Trata-H na rua da (iloHi 



llUraiKlo.   Hua ^loroiiiilo do Ahrcu 

^n «! 
I 

V4, Bobrado. 3-3 

RAKK de S n 4 farpa*, TAICM de (üC n 
I SOO matroa. T«nda-iie am nasa da Vk 
Itorino Qongalvaa Uarmllo A (uada RN 

BfKo.D. l»^ w-a'» 

, NIAOEM própria para snocos, do 
iKU|ioilor quall'Ia^lu, A voDdn  em 
icasa ilo Vlotorlno Qonçalvob   (Jar- 

mtllo. tunda mUpfco n.ia.     ■ 30—HJ 

AVIBO—0 abaixo naelgDadoavIsn au 
puültco que qiiuiido voUnr da Eu- 
ropa hudo trn£Qr \\a\ b<>iilto roman- 

ce flU" BCrA Intlmljd'j—O DH. D. M.P 
—OU Aaauaalno del nunntl hluncbl 
B-Heril iiiiiu obra IDnatCiiii, buui osurl- 
Bta, curlosailo muiU uiionvfl"-—0 ftii- 
fcjr,(JABi-daOiLAnni, foa do SaHlu Krnl- 
gBnla,1í8. Alt.   100-85 

inORPlNHBIRASo costurelraB—n 
Í oni«l:iu d. BU-lvtim Amiii' I PJIHI' 
ftiiliii Koruiolsa n lü 11.spbrado, bi-u- 
cisa-KO do aor pinho ira 4 o couturcii' 6, 
sendo boas uflo ao fa» (juofiliVo do orde- 
nado, fl—3 

Sft XãÃ^Õii3o-so iiiott boa (iostiil 
i Tiia Darao do lUiJ^Hiiing". 1'-'^'" 
Wllnipa- t<"> E'^'" "Si'a e CM;;'UOb 
loliiiia  iialoiito.   fiinfto  finonoiiilco  i' 
fumud bom. ll'ala-soiiC) largintu !^ilo 

,ÍM6:KT<.~li;gtetnobínaíii Comp e 
allolliao marca coroa, voodo-ilo  ua 

Icasndo Viotoiduo Qoiiculves «ar- 
nilio- rua da HHlaS'"'> i'   ***■ 

ÕNSÜ^LTÒ'níÕ"MEDÍCÔ~03 drs. 
Alfi-odo Ellis o Uwarlii MoUa Ju- 
uior dSo consultas das 11 is Í bo- 

ras, á rua 15 do Noví!inl)ro ii. 15. 

"ifl. miO~DE MOSAES- 
f Módico.—Uosideucla: Alainuda 1*1- 

raolcaba, 61. ' 16—5 

XCELSIOH-OarveJii do Toiiol, fubri" 
cnrla nor üias di. Uwi. M Ç. t a ine 
I'lnr oertejà nfldoiittl. VoiK'n-sB ft (s 

a duiia, iiitl'islve SH gi:rtní:\íi. Sao dPimsi- 
tanoJ deslB CBrvcja; a tMS» Oito Scliloaii 
bacli, rua cia Boa Vis1a,35 i>iicnrrcg:i'ln os- 
pouialmenlodospedidDaaoitili'iior; Oliiu- 
pario da rui Aurora, 53 ; Suiivato. nih 
Marechal Donrtiiro, iO ; Cnrdoan & NBVI;!I, 
run Aurora. 120 : José líorul, MtTcadirilio 
Novo, O : Casa do íl.istos, rua rtn Doa Vis- 
K93. Oa achit A vetida em todos oa res- 

uralitta, conteiturias e boliq"'"». FnJ'"- 
ca da Ct^rveja do Cambucy, Uios dii Crui 
&Comp.  ■ '"   ° 

Hambur0udamerlkBní8ch Damp 
Ischifffalirls 6p.sellscbaH 

S. 1'AULOAÜKNTUn 

o paquxto 

Campinas 
Crplrao rlOMltOllA 

Sailiri quarti-rúira, ?0 úo IHvrombro 
par» 

»ia, 
Uabia, 

Unho» 
« Hnmbupflo 

lovnnijc Iniubom pns' nrndrns para B£ 
ilhU!'dosAvoro8,t<.Mlgiiol,M:'dolrii,ttO, 
])or£m tiAi) iidmitlliidouli^ sr<)tiu:dn or- 
dim,  |ia!iSGi(cirOB |iara  IlaiiiLurgo. 

lllumliiacao & luz I Ici^lrl.a. 0-* pre- 
(,'Oa de i' clssan inubiui'i vinho do 
innsíl. 

I'nsiagana do £'classe pnra M^b:a 
13OSO0. 

1'ara i)aHsntí'>iis c matu liircruiauuoí 
cout 

O AnEMTB 

ffo/ofií/ascfa crianças 

CIlnloamadIuAAdepartoB 

O dr. U^rt(ftrido communl- 
oa ooH Boua ciiuniflH •iiio dA 
cunrullat cm M ia rcalilt-iicla 
A rua Uuiiiirni Ü»urlo ii. 110, 
uidlKu  tiè, da» 8 lia II horas 

'4k   lia  maiirift o r ra dO'-tni bo- 
• A   raa vUlta <n docotus. 

f] Oa oxnraci do amas dn 
^ Iblto Bi^ hcrao f< Itos üaa 8 i% 
^   11 horas da:naiiiiil.        lU-7 

Guerra era S. hé 
76-RÜA!}I:S.!ÍE;íT0-76 

Carvaó Cariiiir 
A Companhia luduslrlal do 8.1'aulo, 

tendo rauubldo um tirando oarroísaioi- 
lo do carvíio CardllT, viiodo, po^lo naul 
na Lur,, por progo rusoavol.       10—0 

ADVOGADO 
Dr. J. (^erreíra Mdchado 
Rscrlptorlo. triivuasadn íif: u. 15, da- 

10 boroa da tnanhlt Aa 4 da Wnlc. 
Itoatdonclu, rua do Oaiomeiro n. 49. 

ao~30 

Í8 -Rua dt^ Sao Bv-nlo 18 
S.  PAULO 

ADRIANO MOURA 
mudiiii u sou (.aorlplorlo ile ORonto 
C')iiimnrctal pnra k rua 7 do Abril ii. 41 
—üllldi-u do o.uiürilravllo lio  vidroa— 
oiidu coiil \iú.i a roc^bur oi'duua dn 
Kuiiü anilijos o ievnaeio» 3—3 

Casa nobre 

EM30 lianoci da iiriinijlra qualidade 
prfprlo pdrá 6B!\IIíUI.5 gusso rr' 

-w. ocKre, alvaittdo, larcao, pú desapalo! 
p6 OKCC-iiito Paril, vendi e outros tfrlieo' 
narB Diiilorf.a, i venda em <:u9a da Vitto 
tino QuQosWea Cormílo. rca da  Lala<;aci. 

^J^--  ■■-..:-.. ■   ------^^^^^li— 
> OislíELLEB, oi'Oi'aaur cu tainS 
I e uahaa oncravRilaí, ô eni;oi.',trad',' 
fetodosos dtaada^ aáall damaühí 
^ do 1 M 8 horiís d« Wrde, m »3alac 
Fàóuaaa», oonUguo ao GafódaJa"a 
pjrt (IM fiíLo Bento 75 ; resldanolo, rua 
Foruosa 34; chamados a ciualijuer nora 
—tblophouç 316, 8- 1'awlo. 

OLEéTnfAéDBéíiTlOVNTÀ, na- 
riz o ouvidos.—EPiiUL-laltsta: dr, 
Sou7.a Gasiro [com pratica cos hos- 

nilaos do Viccina.Paris ellílio). Tem 
longa pralica sohro o iralamento do va- 
rias fflfros. Consultório u rçsirton.da. 
i'ud do Palácio. 3. ü^nstiltiis do O Si ]'' 
horas da uiauba o do 1 its 3 horas da 
tarde. _ _     _  -"-7 
lia ÒSAICÓS' lãdriítioB aiuiejoB da di- 
|0 v^rBOfl BOSt a o paíirCrea. vindos Qi 
|iggreílalQfluls ufiaiiça o Belgioo,voii 
dea-se em caía do Viiíorino Bonrül^f 
Carmtlo. rua da BsWs^o «^ 19^ M-4_ 

'Í^8"advõgãdÔs~BabíI!o o SiK-a e 
ritleuritiuc P. da Camargo, uiuda- 
^«ram o seu escrlitoih» para a rua 
do 8. Bento, 26 A, sobrado.      30—13 

ifcRECia».-Sl3do'um caixc'ro para 
Dsala, com habiliUca^s c Ilanca di 
rsua coodu-ta, ca oPousaodn Coui- 
morcio», á 1'ua Beujamin Cüiislaol^|!. 

1 HARMAGIA GAI,T3NO-Abriu-se í 
' rua do Briii ii. Iu4 D, esta bpin mon- 

ti>d^ i-liarraaola. do p-opri"'lnrto dos 
r.hnrraiiceiitio:>s Assts Ritieiro & Chaves. 
Avlaoi-aa recai IBS medi«as cora iiiull» prc- 
■teaa. "-" 

jRlSDIOd E TülOílíNOS A' .&>- 
(PA—Por presos mofluiauos, ven 

_ dom-so dois lindos proilios, sólidos 
e capricho:^cmüute [oitos com lat, di- 
íocla om todos os commodos e oa do- 
mais requisitos para f'lmJIla do trata- 
mento, piTlo do ccotni da cidndii 1(1 
minutos a piieB pfilu houd. do Viiulu- 
cto. Um terreno do esquina <om 18 
metros do fronte, na rua Aurora ; um 
dito oom 49 metros do Ercnto, no es 
quadro o com fflco para oNascei.lo, m^ 
canto da Praça da Hunuhlioa, cinfrontc 
A nova tíscúla Normal ; um diu) s-m. 
82 metros do froutn em duas esquinai 
e ao pú 50 metrtrs da rua Aurora ; um 
outro c.iffl 4! metros, pmfranie a esl<- 
ultimo. Par" 'I'aUtr com cs (!o:'0a, á 
riin'1" *' uohe  '  ^- '        20—Kl 

TERRB .uo UAitAlitjíJlinja—fc-ui 
iiL.aiiddez metros de friiui.'! poi 
JO deíiiodoso ao prcçu de um con- 

to do réis cada lote. v«udom--.e & nio 
General Osório n. 110, terrenos altoí. 
sttuaiios na parto mala api:>;lvcl do 
bairro das Perdizes, logar n-nlto sa.r- 
dttvei, isento de cpidmrins o breve- 
mente servido pelos bondj do Vuduc- 
.to da CM. - 30-" 

r>fclar«íptjs psia o^ ãe- 
vidus fi.sqii^í do fli» 19 d»; 
corrente de xj^i dos^; nos- 
so emprpgadi cobr/d.r *. 
':F. Alhrtito '-'trí-s, fic;i:idii 
sem íffjiío íi pr (IIí-JíçãO 
passada ao mriiíno v-m 2i 
da Juuliodocorrenííí í.nno 

S. Paulo, 22 tíe Novem- 
bro de l>-92. 

Pela Companhia Mecha- 
nica e Importadora da S 
Paulo 

A SICILIANO 

Código  ^leg afihico 
(EM poniTOiiG/) 

Organl7adi> por Podre Lima (?íe"'- 
Yorkj, 0 11 ihor ccdtgo <-ni portiifínev. 
[lara as relagõcs cümiricrclii^-s dj i;os- 
so Paiz com a Europa o Estados Uni- 
dos. 

PRKgO   .   .   í      SfSOfIO 
Vende-au na livraria Teixeira & Ir- 

mão: 
RtJA DB SiBENTQN.fiã 

J—i (ali) 

íúnh ds Ferrs) i'gieic 
Prorisn-an do bmis triibnlhachfis rolins- 

ti» p.Tii rcforvitras tiinu.-ia da c..'":jor\a 
eiitru S. P.iido eAlto iln Sor a. 

Paíja-se cine - mil riiiH no Alií', í[n;ilro e 
iIiiinhiinloscnlroHio «rrindiieS. liorniird.r 
9 iiudtro mil rii;,i ali) S. Pniitn. 

Dirija-so no Escriplf^ri:! do Hüccnbnri.v 
'hl Oiiinprinld.i. na liainçs.i da I.iií,     í!)   6 

CiK.lInrti nosla cn«n a vouda ilo to- 
do' 09 urtiiios c m (iriai'cs rc'uec'i'i" 
do pioi;o*i nodliide a todos ultoi.'jAo 
para us uhaUo mi'ncionad a : 

A 3,;5oo !!I 
ome'rodollndtiaai'daB fm plianm^la 
do corns o cri;;!", quo acmpro vtndu- 
mos a 7i« O ÜS. 

. A 4ft5oo I 
o mçTro do touUln, FCf(,i J7;ijicrior, era 

AloKoooí 
o metro do hoa ralcliu prota do Liou. 
niiiii') Bupurior, cnj') pro;) sooi|iro fci 
d'.i IG.3. 

A7 

IRADE VALTOLINE MARK 
AZEITES PARA MACHINAS 

A, C e D Maclíiiie, A, AA, e Railway Cylinder « outras 
marcas 

nitloo'pMailo Como lttbrineitnl« morncou este aiotto o 
oenlínnria dos lüiadiK lenidos. 

A' votidtt uaa iniiiciiiaos oasai de Sfto PAUIO, Santos o Campinas. 
(AU.I 

'Ir'' 1- 
QK expoBlf ao 

lfr-1 

Cerveja DOUJJ  Machados 

ssraoxFZOOB 
Dí. Humphrejs ile Hova ToA 

«m OKI mau O» «1 •ann*. «<'W'»*_y!™fcat 
IV*'- liqr&c.iii.    A Tonu Dl 

OUHA 

.vnjrsíoiiiíni.s' 
Aluga-aoo oxccllonto prédio n. IS A 

d« rua D, M>rla Thoroza proprij pita 
Tamlliido tiutaniuiito, cuiiti-udo sbla 
dy v.Blta:'. pabiiiiilo, B'dia '.'o ja'ilir, 
duO'i diirmUoiios. (jiitr o |r.r ■ lo^llr, 
uoii ,-do8p''n'a, cii-íübu, ipiari s jinra 
CPladiiH, iiili-fíar f')!íftO ü';eii'jnilei>. ^',a-/., 
anuo, iiunhciro |'utciito, ' ic , unlrada 
ao ladi) por u.it ijorlio do T- rr , jardim 
l)giri plnMndi-, foiuar, (lallinlioiri', co- 
cli'd a, um ontru iirjriAo p r cnirar 
uarro, tiido multo llili^o o Lom coiiser- 
vad I, tuiii [luçoeem boa aguii o latrina 
li-.rn criado,. Tr.-.ln-so cüin u proji c- 
r ,.i^ ' n, 15 da mosma rua, endo os- 
■""'i'"; „ ',11. C^C 
lao »t cliaWu?.        .„___ c— 
Municipiodft^VíTíft H'i *J^' 

ERT-DCi  D-   H,  PAUI.Ò 
Turi'viiiiH & vciidn 

Na fn/,''iida viii Tui Jo r. P.cdro Va- 
lorl.', na fiinu^Kin, n> 'linuíry, veudo- 
so um slll-í iO}í'lande míds ui uocos 
mil alqueires, [undo uni yi-a^dc espa- 
yü du torras abai •' a Ticii de uma liu- 

í iii^.a BPira, tudoiKlomuitiiproi.rlop«;'i 
k /^"'tífl ; íít o ftíínííO 1 plunlaijao.bicarc. T..m iropri-'dad-.s 
ft  Cj^^iJU  '5  «JJ?   D UjpUütJ i   fiHiurníS miiiio uLcUü   fii"adav(..íi, po- 

ücjdo-;io   dií.er um  sillo de prlmtira 
ordem. 

IJr.iái|usi tório üUi malta, icndusu 
iitihs:.do uma parle em planifiçfto do 
ujilim. 

Tuui uma poquena rasa do madeira, 
ond- ost-ií um así-i-giido. 

Da s Tra''(irrom diias h^-as apnas, 
ijuO rouiiiiias n. oui ra de laiío oppo=to, 
»lr,tves;.:,m a a;itl[ja i'slL\.Ja co liio 
Verde. 

niUilu p'i i'L'?n ospÍír5o mais alie aio 
í B:irra e pi.rcima itiiíla'1 fi^/- u.ad.u 
frs, Vcrgit -iro.i (doudo salru o sr. Tu- 
'■unrinvai, ali pid,) o--i;dsil ■ Huniiiha 
aid (lar 1 m IDIT^JíIOIí d'j sr. Jo: ij- im- 
Vau, (io d-iido por esto slt' froinonr o 
nomo C.v p:.riiiln. 

Kstf! n!;o sitio pr^ pr'o pira cafS o 
n.-y- cabiíco^r.i-. da agua d.i Ua- ia, divl- 
diilo por f uai v.ri'cleK. 

(Juu.i; iPiT.londíT fará oITevtl por car- 
ia tiiridda a Ido (Uaro, ao d'uo, Ma- 
Cüid de /,c-.[.riiii. O Br. D-.IUIISüS "a- 
li.111.0, oni Titui'iitiS, poi cr.poci.il favor, 
d.n'.'i ial'o !.>ii:';õüs ; bem ai-s'ni ciii llio 
Viiulo u íir, .insú 1'anool Vii-íra o ou- 
irfis flUü conbecMOlii. 

6 municiplo '!o lílü Verde t'rá lof-o 
a via torrca ■ ovucaliana. tj-1; 

>«N<IB 

p. tmwt^ft'.'^a&aSi^'isi^ijbji'ii'i^' 
lí. InuAilnouiis dã 0«rt«». OMWM»^ 

>t. n!DiinInKclÍ>ÍÉÍlÉlÍÍÍÍH^^BlJWw^''JI!" 
u. Mor'»!!*» fljifwrMatiBPEÍS^Ítfflll 

Uiiicj-.s JinpurtaOores uo K^tHdo 
RICHTER, BRENNE & 

SÃO (PAULO 

f 

d    S. Paulo 
COMP. 

alt. 3-) 

i;ooo 
o niolro do boa r'f.'iiort prut'i, lecido 
novld.ndo pira vca.i os, quo eia du 
14E0H), 

o mídrodi-sarji'iuspr.ta= paravi'stli'os, 
iTiUlio eacei\>udo, vulonilo b^iu iOi|> o 
r;.illÜO. 

L'nd '.s s"da3 em pha it iil'. crimes 
brancas, valendo bom tfóliOÜ o SJUOU—a 
3í'-iiMl. 

Corles lindi^imoB do s^di, multo ri- 
eiis, nas cori.s I'la's cliiis, como — 
íTonio brinco. ro,-a, ti-1. eti;., quo 
s I'lp':! ve:i'Ii:niüs por j'JU'S  O  ".'líOrS—a 

ir': 
t 

A 5o5'-ooo 

■3?» 

Do dia Si) em dianiu. na Loilatia I'anlii- 
ta. Ac fi'L'k'iiu^os n 300 rs. o kilii. 

10 

Tf T1SLHA8 ÍRAWCKZAS marca Etiíi. 
ne Arníild, ventlladjrea, ohamin^í 
cuniiBiras. telbas da naco, Vidro^ 

»ra íiJro vonda-so ara casa da Vloloru; 
"  Cariuilo, ru» da BslaçSo. 19 &)—1(1 

ALFAIATARIA 
DE 

MOSVt'l'^iiA &  COMP. 
.GraiiJij e variado ivrllincto dn Ga- 

nira, 1'aiinos, líiasiiüoiiuo, bi.igo. 
uacs, Clii'\iotoSi Corloa d^ • a'çu, Uul- 
Inrinhoi. Or.tv.atas, e outros artjyos 
pertence a to ;.o ramo do ueRocio. 

lã A—LARliO DA Sn'—lõ A 
S. lUULO 
 10-e 

Von;l.!-30 uma. situad.-. na ViliaMnriaa- 
na, ruaCíiitrnl, com üS iurtron rto froiitt- 
yur lÜU de fiindo.cf.ra ljo:i casada m.>rada. 
ldBn'riril0 3rnn(;i. luaoiiui, l-idu tíercad» 
dii iirB'iio.'pDr l.íAHlS. Ti'ala-so cem n EI . 
l-'rila Ibvsc. fi.binii dl) cerveja de Fansi 
& llcysj, !ia Vida Slaiiana. 5—4 

a <!i 7,\n de nieia^ 
crir.:,. 

do  so !a,  (iv.nío  oni 

^" DE GUEULEV8 

B. t.'uii it atif» C l.raulua». Bwd»C»BJf ■... 
oSlüiMiidd Dr.iiiiinBhmii.iM snfíffiiSlf nv r nfh-f ii> iilE.*!' ^ u A mndn d .1 vond-Al, A MinTH 

psdr-'.N i:^'.íill*ni:y''í>0'>l' * . 
HUMPHREYS' MEDICINE CO., 

Ci.r.V;Ullnm « JahnSU.,     BZV TOBE, 
DRPOSITO 

Coftip.qítfi/.v Pauf'Sii /mporfa'iora 
daDrojS» 

Rua ntrolin, 1—l.arjin dn Sé, S 
8. 1'AUi.O 

Nüvn remesso aciibíi Jeoliegflf 

lO~»na do 

casa do Azevedo, Buoao & C;>mp. 

i-.OZiiTinr'^^ 

CLUMiCA MEDICA   . 
1*0 

>. Tidro JSircondes (Rezendt 
C'lis'iliii'-lo : Tun .In Rosário a. 3, ds 

11 da 3 boras da tarde 
l(.i>idi n.ia : rui i'lO o^:clo do Abreu 

n  8. .30-10 

A 4<.>tiOOO 
sob, linJIssl- co-lsH do r.iiilar'ls pura 

niuíi padrõus ni>i"oa. 

.Jii'ia do 
uliorá. 

incia do líicossía pai-.i so- 

soiia sifpu- ■,'raiide aaldo do luvas "fia 

De 35,^ até no^l 
Ul.T;"n'nr,is   CO 
au-> o lun-i. 

Goiles d:. I.\ bnnlados. 
rts (1 ^Oslc.'., o ei-anid 

A 5oo réis n 
I) metro duui  f,'!'»'"''" saldn <l 'loiidas, 
al;:nnias destas eram ú.; l-í c '!5. 

linitos palotol» do 
aenbora. 

TERBESOBATíATD.—Vendo-seum 
terreno do esquina, proximo í ci- 
dade, em rua llbinilnada a paz o 

servida de linho de bondo. Trata-so na 
rua da Libo.-dado n. 151, vonda do sr, 
Francisco Américo. , 6-fi 

VENDB-8E 00 largo da Liberdade nm 
dia"  conveniflnlvmento a.»';'!"^'' proriio para família    do lr,-;lanifinto 

Tr«t»-ali â íua General Osório, 13C,    10-S 

NOA do terrenos por nccncs.— 
ÍVon(ft-se terrenos no Yplranga 

Jpor acçdcs da compa-^hln Ferr^ 
Caríil dií 8. Paulo ao pnr e por acçOes 
daVlaíiao Paulista a (SOàOOO. Os ptece. 
Sstao estipulados cm tabeliãs que so- 
rte preseiitea aos conii.radcreS. Para 
tratar no escrlptorio Sá; 

-Bento, 43.  

V-NE 
Vom 
por 

Companhia de ^achinas Paulista 
EM LlQUlDAfjAO I''01t(;.-\Í)A 

Nao tendo os syndicoa abaixo aísi- 
gnaiti.s, encontrai.o vantagi m iias duas 
uuiu-is propostas quo lhes f' r.im tqire- 
aeiitadas r ara a c'lnpra 'lo- bi^ns 'ia 
Oumpaidiia de Macblnas P<iob-;la, cba- 
mani nova couciirroiicia paia.i •: mjua 
dos rcrurUlos btns, qao cou=lmi du 
predlus, macbloa-i, .lir.is por concluir 
e concluídas, iiiatcuaes, olijuctos de 
' scriplorio, oilloinns. liir/cncs o nm 
bjin sitio, qud jodcrao ser Mstos o 
esamlnadns iiaAIamoda dos Andradas 
o. 21, onda o syni ca !■•, fSyilow. da-à 
iodas as birormaijiles, düvondo as pro- 
postas ai;rom apreseatudna idú o dia !b 
.10 corronto A rua i*a Quit5m;a n. 7 

a 1'aulo, 18 do Ni'VcmDro do 18'J2. 
Je^b DMS. 

5_3 F«i.DB   ICO SiDOW. 

"CÕmpã«/i/3 S. Paulo Industrial 
de Kiisques 

Integral Is aço a  do capilnl 
il.ivendoja muilo.s sfs. anoiornsCiS inlo- 

JdsadoüÍsiias.-.ríO«, sr.., coi.vioa.lpa 
Ss qne ainda nao . fii.r.im. avirein ri^ di- 
»lr a ullraia -ntrad.-. de 10 p.rc-aj ou 58 
por aCíSo, aií r. rtia 31 do correr.le, era H. 
Paiilo.irnii rta Q.ulnr.da n. 2 «"■' ' °^« 
Jsnaiio. & rua dos Ourives 11. 10 B. H™"- 
10 aafiim iiil-'eralisado o «apilal da cora- 
l's" Pialo, 9 de Movcmbro da im 
Q_5 A  DlHKCTOnrA. 

Do25$ até 60S 
boa casnmira pavn 

A 25,;ooo 
boa'i salas do seda cm phauLisia. 

CGKTRA O CALOR 
A4oor4Ms5 

saldo de Icqiioa pr.ra sculi'ira—dt^síc 
arliiro b-i em lüdo o geucro graudc 
vario d ado. 

i^uERRA 8 mm 
TBI,BPI!0.\E N. ato 

DiaHo ,0—12 

rÃLnimííiÃluííiãr 
J\'j úapricd dis Hommes 

RUA DE Sf BENTO 80 
OLtV-4  i'-i   C. 

Afim do melhor servi- os FCUS frc- 
{:lli'/':s, es proprlol.ar'os ilesia casn 
i; iFiiractaram no lli'i L'O Jandio um 
cnntrnuie-tru I special ,;ue traliali.ou 
'iiul os cnnos uollanmii^r u nas mu- 
IborL-H idrda .-ei s daqiiella capital, 

(iriindo sorllmeulo do roupa^Jjraa- 
CBfi c artigos para lijiitcm. 

I(0''eb:--si; todos o.-, mc^es o í|i;o hou- 
ver de mais   alia uovhi. dd no gênero. 

Ao c!i;c I A' moda! A' ole^a'n^l;', 1 
UO   Uuaüu S. Uuutu   UO 

AwãASP t 
Hncliar^-I   I'stiPo   .t''r/mttdo '^f 

i;3ír:lf''ri& ;   - - Piii.s'1'í Uiifo?. Ksir-ili'i'io ; ,f,;;i 
na Uc K. iJenl'1, ZO A,  ^ol'ia- '(.-ijl 
dn.  Il-i.=:di-iicia:   trnvesw li-i ,[ 
aiorb, 2  D.-S   Paulo. ii'| 

inaPREiSâ SALVAREIZA & B»A^CQ1 

Grau compagnla d'opereiie, opere comiche e fíabe 
ilolls  qurtlc   t»  porto  la  dlntlncla   o   rlnoinnla   iirtlata 

Pronriclarioo dirottore delia Cemp.iiuia—tVItíl IHIIiaiT» 
Administrutoro o rappresonlanio-tiltlSUI-ins  Bn4.'l-.\«10 

EJI-iElISrCO 
Prime DoHiiR—XAln^ GATTINI.   Eli'ia "Widmar,   Silva  Lau'i,  Enri- 

èlietta íail.nn"o, lli-noMina Ubort.i o C'isira Gointü'. 
,   Cnriillcrism-Marin Capclll.   ,.„„,, 

-  ■ t>fiii-ri<-h<- s'l-hnnrlo—AucoitaRovnaud, hl'saOuerrlen O Ida Sarlori. 
Pi-í»>l Ti-ii'irl-Giovanni I'inclli O D. Mon'nverde 
t>E-!!iil l!ai-iloiil—ünritío PoUero o Vittodo LauKi 
E>i-iiíii HiillS—Cesao Andrcoli e Anchiso Dono. 
Alíri B-aíHl—Alfredo Qomuili o uiobbo Lcvi. 
ÍMraMfHitti)—l.niiíl Uberlo „, .   „ 
■•iiiíKerlt"»'^—f-l'-R'Ol'''    M-^CCTiiNíSTi—Glevanm   Oipaue'-a,   Lompert 

TomiMii-|i-. HAnrfuin—UbOFIo Dom.-nico. ATTOEX/ISTA-Trauipeso Domunieo. 
N. 18COIUSTiMdmme)o l-lCORISTlfuoinin;;. 
Maostri coiic^;rtátorio  dlrottorl d orchestra—Rice ardo   Ce.:dali  o Gu- 

vanni Biddassnrl. 
Vcsiiari^j—Casa Zamperonl dl Mdam, 
ficnario—línvísi^alll dl Milono. 
Arioeila—liüjsi .11 Plrony.'". 

FRBÇOS 
Camarotes do I» e 2" ordoiu ÍFiSOOil-dito? iln   H>   or'l,-.>ra   I'l.tOOO—Polro- 

CAO'iO—Caileiras 33000—Galrrios uuniuradns J.5000—Qcuaos l.JOOO. 
na?» . ■...-i.»...™*-^»,— 

REPEKTOnir» 

Oneftfcmnlcíie—FfflDiavolo, Rirbicre,   Cdspino.  Dragoaí  dl   Willard, 
Campana dnircrc-mlfa^slo 61 O im. 

i-í'*-:'.:^' ■tí=3'''S:l 

ompünhis União doOoRt- 
meroia deS- PííüíO 

4° DiviuKNno 
N'o cscilp'orio da eoiopniíViia á ma 

lio Cofi.nior.'io n. !;f, [injjar-s.j-ii de lio- 
i 1 cm di.iiil-'', em trii'os os ril-is i-tids 
das IV horas da uiaulil ds 2 ria tardo, o 
4" dividi.'ndo do li °e torrc^poi Jon.e 
ao ícin,.sti'e Undo. 

8. Puulo, D do Oniubio do ISfli.   . 
lã—11 

Or. Jiiiiy dl! Mor.-cs § 
Mm operjíor t [ivdn W 

i-;-i.,.    n..f-in.i  'Cavaílo dl Bromo, Kicarach, Vcecliio delia Montarnn. 
n,:,, .f,fl^-llna''.'la B.>ccBcfo, Caiípano, Mn-c-lle, H-Ijolln, Mf-SL-bctilori, 

M. I-,,, I flivTt iiabij'0 1,rintr'f.'inlo, J-a (i>í!rfl dol Taadiuro. M.-iireiorc Za-rn- 
íoT4lienaR4;-'^Íardh, ora <H Corte. Pípislrello 0,;rna^aIo ,li Roma. lirac 
Xlori; P«t'n?.U6lafiran novitA dei gio-no .fiantarclhus.-. essende la pa-to 
delia pi-otagonisla soMenula dalla 

■     SRA     ZAIRA    GATTINI 

Quinta-feira, 1/ 
rica aborta uma Bssl^nialura ■'o 15 recitas com o abalizuento du 15 "/■' 

dondo-.^c 13 cspci-laiaJos di[l'cr..nle.-i. 
Para assignaiura largo üo Rosalia W, alú o dia';S corrente. 

-j* 

Tendo Orado residência 
nesta cid.-i'! ', .aci-eHa chain.v 
d'iK Tiü a cs iiilíleres de ana 
iirclissao a 
n. 12. 

Ei, :cclali'!aíe — MoloaÜas 
das vias urinarias, cirujgia 
em gcn' o partos. 

Consi Ha- das 8 iSs IO, em 
sua resiiiciicia. 15 8 

     .. ...í.>*i':i..íjVí.-ai..:'&íí^ffi? 

<;oni|>unIita 1'nullíitn   do Vlaa 
l-ciTuuH o 1'Jiiviacs 

Ta?; ee 1'id'ifco quo leudii   RO   cxtrn- 
I O' lidilns di; nc-eije.-. dn na.  7.'i'i7 

rna do Slu 
Alt.    5—5 

Gelo da Antárctica 
Vende-se e recebe-se encommendas 

para o interior, no depcsiio d» Çompa- 
Sl^ A rua Formosa n. 1. o n» t-í^^'" 
taria panlleéa 15-a 

,•  t- ■A:. Jiráoa 
o 

ara 
nimmjDicamos aos nossos amigos 

i^ran'^^MSTcquoasslgnard. 

*'5^pP°»5o''S^v««.bro de 1S92. 

prâça 

-p^^mwrnm 

alameda Qleite- fí, 

I 
Mil, 

ass r 
i*'i — 

A' 17 do corrente fugiu da rua Auro- 
ra u. TiS, cuca animaus sendo i:m na 
vallo branco, forr.adn, com cabresto. 

Um '•avalio vorm.tího, di-sf'^rra lo. 
Iniaslwlas preiis, parolba, tendo 

uma acarirla corti.da u( altura do joe- 
lho, oslilT dn^fi-rmdas. 

t:m macho loi'diliio, desrerrsdo. 
Quem a-har o iKvar m caía acima 

ri'ddi'ird 101141)00 do gratiílC3(;ao; esfes 
anlniacs deviam tomar a estiada (.os 
PhihciroR eu da freguir-í.la do O". 

DE.-^IO J0S6 AI.VES PEllElHA. 

DivecsSo 

Companhia da Phenix Dramática, da Capital Federal 
sceiiicu Moreira Vaíeoncnllt»* -Direcção  eilcmn Bcpulvedn Silva 

KLOJE QUINTA-Í^EIRA, 24 MiOJE 
Ultiino-í Eí5pectae'.i!os 

Em consc<|ucnrla do multo (juo a-radnu o alteuitendo a muitos pediios, 
tcrftlogir mais uma ropresentacfto, qni sorA d^Mniilva i.euio a ulliini., -.'o 
snbliine rlr:imaoni 5 aclos baseado emlactos histéricos da iUvoluçfto fi-anceza, 
intit'liado : 

Officiíia SccBifliea 
DcMolinari Giovanni 

vh-ilo ,    - 
,i7 (-.03. n.;!all a 17 100, 51.701 a 24.704 
34. ra a '1.713, 37.!líO a 37.ili'0, 4-.'.Mll a        _     . 
.12.570  17.101 a l7.4n!lo 70.-'jiy  pertoi'-  Rua Ospodale.    Dirccçilo, ruada Cou- 
CHiilca ad. S'ipbia iíiillna ile Oliveira j solaçíe n. 4 
e Silva ; 12.577 .% 4.'.1.(10.7-^ 4S0a75.4S7 F^BníCA DE vE.vTii,%Di.nE3 E Esunii- 
perti'i conlcj a d, i.nlKii Marcellina ila'[n._[,(j](|,3 do mover-se i mio e com 
.■lilva Hiilbn, o 7.).4S:i a 7'i.M3; 64.r,!H n 1 |.iotores, para decofçSo e esmcrüh.a- 
a 8-4.706,7(1484 a 70.518, piTtoncentcs i ..jj ti,j[,lus sobro o vidro. Ettea vcn- 
ad.ílaiiaSoIla da Silva, sorfto ex,.o-■ ijjmiorcs soiveni íinto para funillçao 
íliflos novos títulos em Mihstitiura. U-p. , ^omo pata ferreiros. 
quslIoH, queficanVii'iiitlli-a'Ios, depois Kconomiado f.>ri;a—Nonlium ura :íir 
decorrer  esla  publicavAo por espaço  —Longa .lurncao 30—5 
de sessenta dias sem r.'Cianiacao 

8  PfUlo, 3 do Noicmbro do )8UÍ. 
Adolpho A. Pinto. 

0-0        Chefe dl escrlptorio central. 

Aoa ara. 

Pedro Vaz d'Almeida, Josií Alvos Vi- 
eira Uma e FredürífO Schumann So- 
brinho c=tos solidários e aquelle socio 
CO. imandilario d» Orma F Schumann 
A C.mp. estabelecida nesla p. aça, dc- 
daram que resolveram de commvm 
accordo dissolver a mesma sociedade, 
Retirando-se delia o socio Frederico 
Schumann Sobrinho pago o satisfeito 
do sou capital o lucros e eionorado 
rfe toda  e  riiiaiquer  responsabilidade 
ficando o aclivo e P»f.^';""  * ^"^^ "" 1 tohderem t-.mar quaiquor numero,.nu- arniasuccesíOra-AhesLim^SÇomp^i^^^^^ ^^        

'■"'" da^íó 1 MU   nomo  n-sta  capilnl,  r.m Aurora U?í^ PlL* ii'.l"'/ ^. 
'"'«."pauio. 21 

Colonos 3cor(snC'S 
IttVrndoreB   do   Eatnda 
de H> Panlo 

Uma pessoa bcin coUocaiIa aqui o 
com relações nos Acõres so encarrega 
de mandar vir mil. lamtlias ou mais; 
o por isso os f-Ti. laicndeiros que pre- 

Gjühsrms í^onteiro 
Despachante   |;eral 

iJ^MH St n^,do^ F. -jó n. 7 
CAIXA POSTAL N.iaO.SANTOS 

Para informajaes em B. Paulo. Mon- 
teiro dikSil>a dl C, mudo GwmmBrclo 
n, 15. -  AU.   15—11 

CUKICrDENTA'RiA 

Scflnas da lucla do (debous c nobres cm 1789, que foi causa da BevolngUo 
Prance/.» o Ja tomada da Basiilha. 

"Eil.SON.^OBNS r^Hosalia, muilier do Guilherme — D6!(-res Liiini 
Guilherme Londrv, oporfrlo—Moreira da Vascontiulios; Almir^nlG de Tra- 
vii.c~S>;pulved.i;'Hiii) Matheus, o jaognda—hiilva; Caule de Belmare—.\1 vos: 
,I'iu mim, <í vida alcitre—Oulmar.lo.--; Marqu'jsa de Vuruullhi—Jiilla Cobert; Tbia 
iíicl.acln, luilii dn Giiilbermo—Heuriqmd.i Cht-ves; .looqiiina, ÍPi;ift do Oai^iar-- 
Lauíielinr; Margari ia, conviva 'las lii-laa-Isabel; Thiresa, id-m—Adidade, 
(ja'iiar, o catborro—Amorim; Cap ia i'las guardas—D'aga; Criaui|iague, I oaio 
da uiar.iucza—Dutra; ibian, dito —'Jo^ia; Li Fleur. 'lit--Macb .do; Tabulbttj- 
Perrolr»; 1° operário-Campo-; 1" operário—Andrade; 3" operário—Araújo. 

i-NdalKos, operários, soldados, homens e mulheres du povo. 
A jicc^o tom logar era Paris em 178'J 
H sú-OD-accnc de G. Sepúlveda 

csia companhia fem 
nosso dia o 

Terminando no proximo domiugo o contrs-sto quo i 
I'om a direcção do Tin-airo 8. Joart, re;diijr-se-.''i definitivamaaf'.' 
ultimo oKpectaculu. 

iTínri inrá «s 8 horas e meia. 
Os bitheias achum-so i venda no largo do Rosário  n. 1, agencii da lote- 

10*)00; pol- 

QUATIDO o BANQTTB eitá tneo a IBI- 
puro. luilus cs orgAo» e tc^alitop do corpo $4 

'tornem iTcUlIlIadoa o Incapazes doiCflistIrU 
flounçoa.   Eatro 03 vários ^f^ 

Sfrriptcmas de Sangue Vlciadi ■''■ 
líoiii^iu-so —cmpl^na» burbuUia^t carbunsq- ' 
los. lii(!:i[iiiiuLfao dos olbos, uloeru, tnmc»»*. 
c tiicii^tíiij dus elc^niliilEia. Para cortar osiM 
mnlcs pc!n Ta^En di^vc purífli^at-ae o tansu» 
com A SnlâüirarrilJia úv Dr. Aycr. Esti> reinai 
dln Icm miiEaiilü a sua reptituç^o tiuivaraal hM 

Purificador do Sangue. '' 
£; i^m CAtrjiciu nUamciita conítensado dot 
]nJiLsp'^4loro3i>9 truili^ü^aalCcralLvosvcecCsM* 
É D rcmoillo inala «nieaz parv escrãola 4 
fcur^li^icnlí? Lchpflca \i:m gotta, rbQunub* 
t]s!no.(\'L::irrlioi:!iytlriJ|>csrji, aâslmc^uopara 
oa£rrí::rir!f'JnfldüÉi;,i[]ü cdnsrlng.   £uinr^ 

Snísaparríliia do Dr, Ayer. 
ri:r.]'jbitADA   PKLO 

SB. .r. o.AYEB £:. CA., loweU. Kaii., LITi^  .. 
A venda ma prlui^ljMUS plamuwlHi 

AQBNTBB 

W. R. Casseis & C. 
Rua  doOoinmftriíio n. 34 

SÕ~:iED.S,DÊ '. 

$éde -.—Capital Federal 
Succur^'^i:—'m  S.  Tculo 

í^iiadss. Êeníü f. ÍS-sobrado 
Arhvse desde j.i nburto a snbscri- 

pçjai du trabalbadoros chjuezes, na 
ceoriptorio 4 rua de R. IJent.o n. 18, 
sii-rado, Kiitíe cs srs. prctoodentoa 
tâin & sua d spovig.lo os rfspectlyo^ 
o tatutin o mais condições ostiib Ibi- 
dDo.ai-bnítilo-BiiabcrLooo-criptoriodaii 
(I ill 4 lio;-;!? d", tardo,  no3 dias uiui^. 

Preldentc—Viscond'i do Sin'mbu. 
\ Ico-Prcslduiite — Commindador Do-*. 

mingíisMoilinhn. 
Scrolario—Dr. Woncesliiu   A.  L,  d« 

OliveliaBcIlo. 
Gereute—Ur. i^arlos.P. Ilargreaves. 

rUHDApORES 
William Urice. 
Dr Wencoittu A. L. do Oliveira Bollo. 
il.,rfto do Atiuolda Valüra. 

^GEIfCia EDI Si PAJJtM 

G;:.-.iite—William Erice. 

Rua C/a S. 'Bento n. IS—Sobrado 
10-a 

Cavâlto de raça 
VJi.do-sopor 3O0M00 um, tordilha 

n'-iti o, marthador, de 5 aunas, bem 
m^nso pjrasella. carro ou para pastor. 
Trata-se na ma do ^irouche n. 3. 

F»brÍG3 de cerveja 
Vcnde-so, uma bem montada fabrica 

do corvcia.com bon^ carros o animaaa, 
tudo por prrço ciT^mo:(o, para v. r * 
traçar, i Rua Carneiro L-ao esquina 
da do Bcoto 1'ires, O motivo d^rend* 
uao dcscgradará ao compradoiS^lO—6 

.-^. 

I 

rias  atii ao m"io du. o depois no ihealrn. 
PHK*,'OS—Camarotes de " 

tronas, íóOOO : cadeira-, ííOOO 
(■ c 2" oi-ílem, ÍOSOOO; ditos do : 
geraes. 1S0Ü1. "-fc- ■- 

ama 

iiiStf.-i/í;; ;í. i, ■ ^'ii^.-^^Jí£C«fa^'í 

SS.EVABJSTODATEIGA 
Mellcue operador. Eapeclalldade: 

inulestlas ile aenboraB, partos o ope- 
rações. llusMjOiicls, ma C-inselhelro 
OhrispluiaDO, 20. Telciihano GUI. 

100-90 

o. 
s-a 

de  Novembro de  1892 
—PEO iO V.AZ   DB ALUEin V.—Jf»É  At- 

IVEB   VlHlRí  LlUA.—FnBOEBlCO SCHO- 
Ut»K 80BKIKHO. 

u, 47 ondü acharfio o mesmo cncarre 
gado rara traiar. ■        .,...„ 

8. Panlo, 10 de Novembro do 189?. 
b—2 

Coruello M. Beiende, cfinirgia» deo- 
"       "  la de  medicina do 

;-i Rio de Janeiro, é coconlrzdo  no  *ou 
!e:icriptorloaruade S. Ucui-> n. 5^eia 
! treme á Livraria Paulista, dos S boraa 
: da manhft ás 4 da tarde. SO—15 

Importantí* Cíimpanfiia Enropea 
EQÜESTRE,     GYMNASTICA     S^JZOQLOCÍICA 

I- —'•<•., 
Numeroso pcss'^1 |de ambos os iicxi^i,'notável combtnaclff artiatíUea i 

IMPAGÁVEIS CLO%VN8, exccntriiOTi, pilhéricos o S: Itadores. 

íSabbaclo, ISO de jSíoveinljr-o 
ABSCíO e ordem. ^, ^J^, 
prec"*^ bora» do costume. '-v'-x^K 

, FUKCÇAO todas as noutca, eom programmas rariadm.     ' . --^T 

- V-''ia^i''.?ti".rF»if7ffn J^ãáí/ Í^M 'i&, 

TECEGRAMMãS 
To!c«'riiM_ri;.-, ■ ri-) dr. chefe da pCiíd^H 
r. S'o'iitirio da Justiça : — ' "^ 
FBAXi A, Slide Novembro 
US-811KI4 de 9>r^^BUUra Guniasa 

enl,^---^«í^g»jaj|^.T>. R^faina. 

I     Apprehfii<li   ar  instr: mentos   com qca 
I praticaram o Cfüna e coitai ã noile, 
I   Tudo  «ti.cm pai a t«nulaadú. Bipera 
.| aaicamenta o dalegMomiiioo'. 



i 
NOVO PLANO 

nSMID HAion raSHIO HAP 
«»«■.;■. ■■■nw- 

a e^RIB    DA.    1"^   LOTERIA    DO    MESMO    ESXADO 

EXTRACÇÃO   MO^JE:   <;^xxlnta-f©ix-a, S4 
tr-ifj 

"" '*'' OS ^pnniios serão pagos sem desconto digam á ordem, da íhesouraria, pHos agentes nesta capital, d 

CAIXA DO CORREIO N. 152 RODRIGUES MANGA & COMP. TELEGRAMMA^ALPgA^ 

W< Kerozene. taboas de pinho braaco.       ^^^^ 
e banha americana Cardiff, New-Castle, rorja e Coke 
V   Mi*»***v» «< j ^g superior qualidade 

Durante a descarga em       pERttO GÜZO GOVAN N. 1 
Santos, vende-se ôstesarti-   ^ru3oíl^"^^^oS.s & c.   ! 
gOS   com dinerenÇa  de' pre-.Ca/^ t/o corre/o 6Í        S^ÍIVroS EscrptonoJargo lídimo 
ços. Em casa de Victorino' 
Gonçalves Carmilo. 

jwa âas íoterias ão Gran-Parâ e Maranhão 
Loteriã^dõTEstado do Gram-Pará 

fln—1 

Azeite lubrificante 

Bolhas de cortiça 
<!«, 1* e 3* qualidade, em   saccos de cluco mil, onointram-se & venda ua 

íiüADO ROSÁRIO N. 10 

" Companhia Agua e Luz do Estado dv S. Paulo 
(BM LIQUIDAÇÃO) 

ASSBMDLÊA GEH/LL ÜXTRAOItDIN  itil 

.   ' ' 3< convoraçOo 

Nflo lendo compareciili» numero sunicieiíte de accionistas ft essembltía 
Reral extraordinária convocada para iioje, suo do novo coo'-!dados os srs. 
aocionlslaü a rcuuircm-se no dia íS do coiroiiie, ás ? horus da lii'do, no Banco 
de B. Fanio, á rua lá du Novembro n. &9, 2" anilar, em asiT-mLlii.i geral cslra- 
ordiaaria, atlm do riisolvcroiu dcfinilivamsnto sobioa ItquidataodaUouipaubia. 

S. 1'aiilo, aí de Novembro de l8'Ji. 
A commhsao hquidante, 

UARLOS TEIXEIRA DE CARVALHO.. 
S_2 MANrntDi MEVER. 

EnNRKTo STEIDI:L. 

do primeira qualidade em caixas do doaa laln^ e emqnartolas, vendem A 

:E=tTasL do i^H-osetr-io n. IO 
AZEVEDO, mim & c. 10-8 

R'"" 
S ÜJlliiNTE 

íijM DE S. BENTO    23 
Em frente á rua da Quitanda 

CASA   OE   QVA'mO   <PO(kTAS 
XufIO   imuito   l^amto 

B 

Papel de jornal 
Formado pequeno om fardo de 10 resmas e formato grande duplo i 

lardo do t> resmas, tom grande depoüilo 

Azevedo, Bueno & C. 
FtU V  JDO FtOSA.tíIO IV.  IO 
 ^^ 10-7 

TELHAS FMN6EZÂS 
CÜMIEIBA5 E VENTILADORES 

VENDEM 
Hermann Burchard & Comp. 

4d-RUA DE S BENTO-49 so ia 

A 3' sdrle da  &G' loteria deste ImportaiiUaalino jilaDo 
A i   serie o«^^^ eitrahlda, InfalUvelmonte 

SftBBADO. 26 DO CORRENTE 
I!IFAI.LIVEI.MEÍITEt    '   ^    :^ 

Cem 800 rs. reoebom-ee íiiOOJOflO por inlc ro 

Para o p„b.co «car con,...M«,^^«^3^.o--Jt^^^^^^^ 
taoo, ohamo a sua Eitençao para a nau o" pmm. 
'''"'"<'»^1J'X'Mr;fd\^rrlaK»r:nhllo o n. 3333 premiado eom   «:500í000 

Em 13 do Abril, a. 6ã30 com   300:00!rai.,'«- 
Em 19 
Bm 23 
Em 7 
Ifm 11 
Em l" 
Bm S 
Bmí! 
Era 13 
BmlO 
Em 30 
Bm 17 
Bm  S 

.     . 'Òüro" Prntõ. n. 7648 com     EOií-"?- 
.     »   Maranhtio, n. 9321 com   *2:50üa000. 
. Maio, Oram Pari, n. 13052 co:ü   1Í;,000«000. 
,   .    Maranhão, u. 3721 eom   SüOiOOOaOOO. 
■ Junho. Maranhão, n. 7920, eom aoOrOODJOOO. 
t,     >   Maranliüo.n. 5155, com 301>:OOOS(IOO. 
D     «   Maranhão, n. 8749, com MOO:OOOJÍiO'i     . 
■> Julho, Maranhão, n. 4103, com 300:0'.0í0QO, 
«      s   Ouro Preto, n. 33&6, cora 36:0008000. 
.     .   Gram-Pará, n. í380, com 240:0005000. 
» AsQsto, Maranhão, n. 719!. com 3OO;0ÜOj0O0.    . 
.Setembro, Gram-Parit, n. 5663 cora 120:0005000. Bm  S   . Setembro, Gtam-Parit, n. 5653 cora i^uuuusuuu. .„„„„,uHi«. a&o ee transíoroiM. 

B' desnecessário declarar ao publico que estas loterias uma VM aonunctadas oao ee transiorom. 

Cerveja Hofbrau 
LEGITIMA   DE MÜNCHÉN 

UnlcoB ImporlaaluroB ' 

Raa Brigadeiro Tobias,21—S. Paulo 
Aviso nos CiHiHiiniinlduPO)! 

Esta cerveiaéaunlcalegiUma que vem com aquello nome ! 
Alt. 30-8 

Remetf«m-5e biihetes para fóra sem comraissâo e os pedidos dtívem ser dirigi- 
dos ao único . / * 

ENCARREGADO DA AGENCIA-GASPAR MANGA 

tl^xxa^ do TTliesoTxro j\. S 
CAIXA POSTAL N- 152 «, PAITI^A 

, e nma nem nioniaiia ur r I'JI^A UE. uuoiUKAa. 
Os proi>riutario3 deste i slobcíleciraento, com multa eley^na lionra, soli- 

citam com biisunie Interesse do respeitável publico, dgs s^us fregueses eaml- 
gos, unia visita ao eou ostabelerlniciito, onde os óacontrarfto dispostos a eor-t 
rosi<ouder correctamente ãprotccgao epn^^^reDciaque Ihts forem dispensadas 
pelas valiosas ordens qu-j roceberent, õe que antecipadamente enviam os seus 
BInceroE agradcclmcotKS. 

Tudo rcculitdo dirtiotr^inente da Europa, cem multe bom camb'o :  em' 
8recos nao admiitlm s ceiapelldores, e a variedade ''o artigos é esplendida, 

evldo ao bom go^to do noxso correspondente em PARlí:). 

AO MUNDO ELEGANTE 
Casa de confiança 

AoB nossos trefníeseií du iole. lor que ne<> honrarem eom a sua confiança, 
participamos que pelo correio enviamos logo que DOS eojam podidas, amostras 
Selaiendaacomos preços marcados. 

COMPANHIA: 
Mechanica e Importadora, 

I DE 1 

N. B.—Para se fazer um vestido 6 bastante remelter pelo correio um 
ooiplnbo que s^isuute bem e o comprimento da frente da eaia. 
,"    Kns',«ftes couploios para ba ilisados. 

« a o   casarasntos. 
.       ' '     B « O   colleeiaos. 

Sortimento oollessal o preços mui. 

^:te 
.0 baratos,8Bo incontestavelmente oa do 

AO MUNDO ELEGANTE 
V'       23 B   RUA DE S. BEMTO   23 B 
;: Em frente & rua da Quitanda 

CASA   DE  QUATRO  PORTAS 

BENJAMIN MONIZ   & MELLO 
12—8   (1 d. s. 1 d. n.) 

Elixir de Salsa. Caroba e Manacá 
^-'^^''■;,.^ Icdorado 

DO PaABMACEUTICO 

COLLECT ANTONIO DA FONSECA 
Ex-se>«nle <lo Laboratório da Fl«ra Braillelra, ém FharBacentlea 

Eugénio Marques de HoUanda 
Este enérgico deparaflvo do sangue, approv^o pela Inapfctoriai Oeral 

de HTglene Publica, é áe uma In contrata vel enicacia no tratamento do tcdaa 
Maff^cfÕesfijphliitlcas, rhcumalicas e bonballcas. 

Ósseos salutar.3 elfotins sa-j dfsdelogo apreciados «nn o  uso de      . 
aUdoU vidros ee BBU uso oeuhuma dieta especial reclama, aem mesmo   .JS^ 
vaclo de banbos írioa ou mornos. .    " 

Attastadoa do iDustres médios, que tém omprepaHo este Blf""' 
d» niB modo «ihuberante. as suas alta*  c iaaporUotes vant-gen-    ;;^';P'?T^ 
taiawto da> affeccOea aoim* espenlfl^adaí, qacr couír» aa «"^"u^^OTidit 
ta,,«e«do«wg»e.        pgpog,^o g^ g  p^„j^ 

Paulista  Importar* 

DE 

S.   PAULO 

:■-*».■- 

*■» 

Companhia 
i.i. Raa Diralta ■  ■ <eai|a 7.r/.'''^^raj^Drog^ 

ESGRiPTORIO : RUA DO GOMMEflCiO, 17 
CAIXA DO CORRBIO n. %X 

OFFICINAS MECHANICAS.51ÜA DOTRIUMPHO 
f miCÍO : BUI BONSMOB ANDBiDE 

TEM SE&SPRE EAA  DEX?pSIT'0 
MACiniíAS A VAPOR dos afamados fobricantas ROBfiy*0.i Lincoln 
HACIIINAS para trabalhar em madeira. 
MAOHINAS para fazer TIJOLLOB o TELHAS. 
HAOHINASpara PBRBARIA e fabricas de CARROÇAS. 
ACCESS0RI08 para m«china»—Correias de sola ii^eu, borracha em 

leaço), tube^ do borracha, torneiras, registros e apitos a vapor, asbestos, ga- 
chota, tiúxw p«ra caldeiras. 

UOINHOS para fubá, de pedras e cyliedros de ago eadnreoldo. 
VOEjfDíi,s para canoa, movidas per anlmaos, agua, tarUna on rodaa ou 

a vapor. 
"VUBBraAS de DIVERSOS SYSTBlíAa, coo formo quanfWade e força 

^ja. 
TIIR80URA8 PARA TBCTOS MBTALLIOOS, próprias para construir 

annaiens. 
VIGAS de ferro. - ....,, 
BBBVIÇO DE SANEAMENTO—Tnbos de ferro do todas aa dimensões, 

tubos de barro para drelnagom.raglslros, latrinas patentes   de Jenninga, etc. 
Únicos fabricantes dos  afamados  DESUASCADORES DE CAPE' .EN- 

aBLBBnG..venÜiadoresdacafé  em  cçco,   .APARTADOR   DE  PEDRAS» 
MAOHINAS DE BELNSFIGIAR ARROZ .EVARISTO CONRADO.. 

CAIXA PO COBREIO 61 

LA VEL.OCE 
NAVIGAZIONB  ttALtAKA 

OPAQUÜTa 

VICTORIA 
''    SahlrA d3 Kio de Janeiro no dia 8 de 

Dozembro proximo futuro para 
Montevideo 

« Buenos-AyrcB 
Para passagens e mais iaformac^es, 

trota se no 
niO DB JANEIRO, COM 

A.. FIORITA   a G. 
Ilua Prlmelio do Março, 37, 
Em San toa, com , 

A.  FIORITA  & C^A 
Rua Santo Antonio n. 43. 

gm S. Páuiõ, cuiü 

Joã   <Brlccola, Gattí^C. 
Rua de Rosário n. 1 A- 

\ite<iioo 

DL MOMK DWiS 
Consultório—Rua 15 de No- 

vembro n. 20. 
Consultas das H a 1 hora da 

tarde. 
Residenda—RuD24deMalo 

n. II Atã 31 Dez. 

feal companhia de paquefes-â 
vapor de Souí/iampíon 

^  ■- 

o PAQUETE IN0LE7- 

Esperado no dia 12 de Dezembro 
carregar* para 

Antucrnin O 
l.aadree 

e sabirá com escalas pelos seguintes 
portos 
Ulo do Janeiro, 

Uahia, 
Pornanibnco, 

Lisboa, 
Vlfto e 

Soutlianiptan 
(Atô 12) 

•  
O PAQUETE  IKGLEZ 

Esperado da Europa om 27 do cor- 
rente sabirá no dia 2 de Dezembro e 
carregará para 

Antuérpia e 
Londres 

Todos os vapores desta companhia 
l6m maRnlficas ai-commoilaçQos para 
passageiros O sfio üluminadoB a luz elo- 

Para passagens, cai-gas e mais infor- 
mações para os portas acima, comos 
agentes 

ENDEREÇO TBLEaRAPHIOO íALPHAir' 

ADVOGADO 

l A. fereira dos Santos 
RUA DO COMMBROIO VI 

Accoita mediante ^uste 
próvio, trabalhos no interior 
do Estado. 

Dlarlo   60- 

Ptiosphoros de Segurança 
A Companhia Industrial de H. Paulo, 

nfto tendo agentes, "«^^x^^^^^/ »°"^ 
phosphoros de segura.iça por preço 
módico, na rua Direita. H.    .   «v-^^ 

YHla-Tedesco 
i;aaa especial para famílias no cea- 

da eldade. , _^_ 
Commodes espaçosos, claros e are 

iados com todas as condições hy^pnl- 
CB3, quartos mobiliados com luxo e pMf 
65o'de primeira ordem.  j, 

Banhos quentes e de chuva, gronM 
quintal com jardim, todas as commodl- 
des da vida em famlU. 

Rocebem-so pensionistas, ieva-aeCO. 

mlda a domlcli/o « ""'^'^"^^'^'^^t^^' 
da a espécie de sC.rvIços P"» cas??fX 
toa, bapUsados e ou.tr^s festas. Aaaelo 
e promptidao no serviv-^i-rto 

PREÇOS MOD/OOS , ■. 
RuaConsBiheimChrispith'^fp^n-J' 

B.TBDBSOO de O 

Fabrica de sabão 

dar 

'...: :■ 

VILLA. 
Bscriptorio 

Carmo, le- 

3<3 
MARIANNA 

e deposito, na rua do 

ADVOGADOS 
nus. 

mm DE OLiiu 
— B — 

Holworth^ Ellis & C. 
Rua de Santo Ãntonlo n. 52 

SANTOS e 

«Casa IdUpton» 
KwideB. BMite41,41A*48 

S.   PAULO (Atã2| 

Clinica de molestins do* olfaoe, 
ouvidos, gars>»ta o nariz 

pelo dr. E   h. Ferreira Je 
Araújo, ei-chefe de clinica do 
profesnor Barão de Wocker, do 

lariz. durante   Ires  nano», 
oculista  do hnspital da Santa 

Casn. debla capital.  Dl 
consultas do<< 11 iaídatardc.l 

niB de 8   Mento n. 3J. entra- 
da pc.ln IraTcssa do CommsTcio. 

30—30 

ÂBTHDEUBIIMO 
BSOBIPTORIO 

Rua 15 de Novembro 31  { 

Vinhos 
GARANTIDOS   PUROS 

COMO SEJAM I --..:-. 

VIKHO DO BHENO" 
Grande vano Jada das melhores marcas 

VINHO Mmuà, 
Marcas ; Castel Ô. Lorenzo (legiUino) 

e Palerno (superior)        ".,., 

VINHO DA SICÍLIA 
Marcas : MARSALA TRINAGRIA 

e UARSALA LONDRA PART   . 

VINHO DO PORTO 
Uarca : Vinho Velho do Porto 

Oennlno ^ 
LICORES, BITTER, ETC. 

Pr«^B «etn competenda 
A'VENDA PELOS AOENtBS 

J. Ewãid & C. 
BniFL0IEICI0DEA6B£1I19 

a. pAUíX)      n>-o 
EoipÍDgeni*,     4Íarthro*, 

sarnas e u.da4 as motesliaa de 
PQIÍQ, ruratn- fi railirviEmentc 
coru n Sab&o Uaarany. Ven' 
de se í. rua Direita na. I e 3. 

QUEIJOS DE S. PAULO ' 
Ctie^qn uma partida ua Leiteria Pauli»*  X 

ti. OI frcg-jeies dD   interior podem   Uier'^V- 
>eui pedidiis. Preços iwm compei:ci:Ía. 
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